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Rusia y sus satélites 
temen que los países 

pertenec entes 
a las N. U. sigan 

Mi 

pARCELONA 222.—'Esba mañana, a 
í í b once, se celebra una grao panada 
aitiitór oon motivo ée, la'estancia de 
gu Bxoetónoia 'ell Jeíe deil Estado en 
Baroelona. 

Con dicho motivo, desde laa diez la 
¡dudad ha susipendido todas sus aoti-
ividades oomeíteiajles e induistriíalies, 
teimdando ioe obreros y demás públl-
eo baiioeíonés todas ilaa calles. de Ha 
íílpltal, eapecialmen'te el Paseo die 
Craoia y. m Avenida del Oeneitalíslmo, 
por donde se verificará el desflile. 

Poco antes de Has once se enoontra-
>|MB en la* oorresipondientes trübunajs 

ju autoridades, sus famlilíares, reipre-
iwtaciones de la inddBitrla y el Otuírpo 

A las onoe y diez &aTió del Palacio 
it Pedralbes S. E. el Jefe del Estado 

Eira dirigirse a revistar lias tropas que 
de desfilar más .tarde por el Pa

lé* de Gracia. El Geneirailístao imar-
Aaba en coche descubierto', aoomipa-
JJado deil Ministro dell' Aire, gcneraii 
González Galiarza. El atitomávii il)á 
jgoo'ltaido por la guardia mora a oa-
btilo, en traje de gran gala. 

BL OAÜíDILILiO, ACLAiMAlDO 
Á 'fe largo de la Diegonal, dê sde la 

eille de Enrique Granados liast'a ell 
Paseo de San Juan, se halllan forma
bas las tropas que han de desdaiar. El 
Cauttlllo llegó a la cabecera de la for-
aac¡<in a las l l ^ O y, frente alí núme
ro 536 #le la Avenida del Generalísimo, 
fw cuimipillmentado por el jefe de na 
«Ma capitán general de la cuarta re-r 
m , tenientê  geneitail Solcíiaga, a 
pen aooimpaflaDa ell jefe de Estado 
Mayor de la región, generaA Madaria-
?a y sus ayudantes. Desipués de saihi-
Süi uj€lf€ dei Bstaido, el capitán ge-
n wi ha subido al oocbe de S. E., den 
que na descendido el MínUstro del Ai
re. A oontlnuaclón initeló de nuevo la 
™ a la comitiva mientras Jas ban-
í L o h Ias ?0imipafiías y regimientos 
£ í h a ;l0. 1,ar•8,0 de Ja Avenida, in -
K ! í a i 1 el m m o Nacional, entre 
• m clamorosos a^iausoa y vítores de 
¡i ^ ^ e d u m b r e estacionada 
KdezftaMaoon€S'ventanas y 

S * ' ^ 6 dond,e Presenciarán el 
K l 1 6 ^ ^ e ^ Caudillo. 

d í ^ A autorMades €l1 P^si-
C m i í l f G^teiS' D- Est'eban Bilbao; 
«^gstros de la Gobern-ación y dtí 
S Pévez González y ge-
fiiíephf^ (rall,arza' ^ Almirante 
5)¿aSÍ : ' C:a? tán ^eneral del De-
P d T í í 0 ^ 9 ^ de Cartagena; ea 
«oéS ™wad'Or Moreno Fernández, 

ffo^f^A5a ^ v ™ ' el Gene-
el presiden-
ministros \ 

E L C A U D I L L O E N M O N T S E R R A T 

Su Excelencia el Jefe del Estado, en ¡a Basílica del Monasterio de IWohtseprat, 
donde asistió a una solemne funcién religiosa. 

(Foto CIFílA^ 
' — . ¿ 

OCIOS El Encarga 

noHeamericano, en Madrid, 

llegará en el "Marqués 

e Umnias" 
B l í L B A O , 2 2 . — A b o r d o d e l t r a s a t l á n t l d D 

" M a r q u é s cíe G o i m ü l a s " , l l e g a r á e l n u e v o 
e n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n M a d r i d , M r . P a u l C u l b e r t s o n , 
a l q u e a c o m p a ñ a n s u e s p o s a y d o s H i j a s 
d e 14 y 16 a ñ o s . 

M r . C u l b e r t s o n , s u s t i t u y e e n e l c a r g o 
a l a c t u a l e n c a r g a d o de N e g o c i o s e n E s -
p a f a , M i r . B o n s a l , q ü e s « r e i n t e g r a a s u 
p a í s . S e r á r e c i b i d o e n S a n t u r c e , e l n u e 
vo e n c a r g a d o de N e g o c i o s n o r t e a m e r i c a n o 
p o r e l c ó n s u l de d i c h o p a í s f in B i l b a o y 
l a s a u t o r i d a d e s v i z c a í n a s . T r a s u n b r e v e 
d e s c a n s o e n B i l b a o , s e g u i r á v i a j e a M a 
d r i d , p a r a p o s e s i o n a r s e d e s u c a r g o . - » 

S e i n i c i a n g e s t i o n e s 

p a r a p o n e r f i n 

a i a g u e r r a 

p a r a g u a y a 
R I O D E J A N E I R O , 22 . — E l d e s t a c a d o 

d i p l o m á t i c o b r a s i l e ñ o P / a n c i s c o Negirao , 
h a s a l i d o p a r a A s u n c i ó n e n a v i ó n , c o n e l 
fin d e i n i c i a r g e s t i o n e s p a r a p o n e r fln a 
l a . g u e r r a c i v i l d e l P a r a g u a y , s e g ú n a n u n 
c i a l a A g e n c i a U n i t e d P r e s s . — ( E F E ) . 

" ' s . • • * , 
A S U N C I O N , 2 2 . — S e e s t á n l i b r a n d o a c 

c i o n e s d e g r a n I m p o r t a n c i a en t o d o e l 
f r e n t e d k o p e r a c i o p e s , i n c l u s o e n e l s e c 
t o r d e l C h a c o B o r e a l . 

A l p a r e c e r , s e e n c u e n t r a n e m p e ñ a d o s 
e n l a l u c h a l o s g r u e s o s d e a m b o s e j é r » 
c l t o s s i n q u e d e c l i n e l a I n t e n s i d a d d e 
l o s a t a q u e s , a p e s a r d e l i r é g í m e n d e l l u -
Vias.-s-pFíE). »., L ' ' 

A s a 

l a c i 

e a 

filis « i j miiuuutt, VÍ ueiie 
^'"ías rn^1'U(iajdo P01" 61 presiden 
la$ Ltiw88, ' M P 103 ministros ^ 

wC&S0lM,ad.es toeeflbnesas y se-

S^és S ?, d€ d'esaar mcmenifcos 
L ĉo miSS.!' ^osa ^ duró vein-

i ^ r i ^ f ; Te^^ada la misma, 
N o S S f " ^ descendido por el 
*18 tfile ¿Jt- li!a tribuna des- I suturo oe la formación 
^madioD^ f Presidir el desfile. Laá ':>m'evo espafioi^-(CiFRA) .74000, * l0s gritos de Francó, 
^ e l e S , ^ h,an dejado de 
J? Paso S?faCÍ° f ^ ^ momento. 
Wo «n^!4 Paseo de Gracia es reci-

L a 

a e 

P r o f e s i o n a 

c o m e m a r á e l -d fa 2 5 

Actuará como panerrte 

tíe Ü á l a g a , 0 . Ange l Herrera 
M A D R I D , , 2 2 . — - L a A s a m b l e a N a c i o n a l ü e 

F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e r a c o f i i e n z a r a 
e l p r ó x i m o d í a 25 , é e s p u ó s de a n a M i s a 
d e l E s p í r i t u S a n t o , q u é s e c e l e b r a r á e n 
e l M o n a s t e r i o de l a E n c a r n a c i ó n , á l a s 
o n c e d e l a m a ñ a n a . E l a c t o d é a p o r t i i -
r a - d e l a A s a m b l e a s e r á , a l a s d o c e y m ó -
d i a d e l m i s í n ó d í a , e n e l P a l a c i o ' d e l C o a -
se^o N a c i o n a l ( a n t i g u o S e n a d o ) , j l a s de 
l i b e r a c i o n e s c o n t i n u a r á n i o s d í a * 26, . 27 

y -28, c e l e b r á n d o s e l a s e s i ó n s o l e m n e de 
c l a u s u r a a ' l a s d o c e d e i d í a 29 . A s i s t i r á n 
a e s t e C o n g r e s o m á s de 600 a s a m b l e í s t a s , 
d e l o s c u a l e s m á s de 200 s o n i n g t r n l e r o s . 
A c t u a r á c o m o p o n e n t e g e n e r a l e l O b i s p o 
p i r e c o n i z ^ d o de M á l a g a , d o n A n g e l B a 
r r e r a O r l a , y como- s e c r e t a r i o , d o n ' M a 
n u e l V e l a s c o de P a n d o , de l a A s j c l a c l ó n 
N a c i o n a l d é I n g e n i e r o s I n d u s M a ' e s . S e 
d e l i b e r a r á ' a c e r c a de u n i n l e r e s a í u i s i m o 
t e m a r i o , d e g r a n t r a s c e n d e n c i a p a r a e l 
f u t u r o de l a f o r m a c i ó n , p r o f e s i o n a l d e l 

teroso S;^tes d i o n e a por el 
í1*^ enj» T0 oon^egado, ño só-
» v ^ i ^ d a sino en sus bo-
Sf5? l m t \ ^ € F n ^ T qde" 
y i z o t e ^ 1108 fcaiiicoineB, venta-

L á t e m e ^Úfca die Ia Iv región 
S, ^apciá Í° faiica^s militares. El 
Stín^SnLdeJ^ soldados arrancó 

c m ? ^ 3 . ^ e to iasmo 
a i J F t s ^ t ó efusiva 

^ ® Z ¿ ^ ^ ^ cinc0 Ha ter-
C ¿ ¿ » ; f ^ millitar. cerran-

O r í a n d o f r a c a s a 

Italia lleva' once días sin 
Gobierno 

R O M A , 2 2 . — V i t t o f l o O r l a n d o h a i n f o r 

m a d o e s t a n o e b e a l P r e s i d e n t e de l a R e -

p ú W i c a i t a i í a n á , D e N i e b l a , q u e n o p o 

d í a c o n t i n u a r s u s n e g o c i a c i o n e s p a r a 

f o r m a r n u e v o G o b i e r n o y t e r m i n a r c o n l a 

c r i s i s q u e s é p l a n t e ó h a c e o n c e d í a s . * 

; O r l a n d o d e c l a r ó a l o s p e r i o d i s t a s : " L a s 

m i s m a s d i Q l c u l t a d e s q u e h a b í a e n c o n t r a 

do a n t e r i o r m e n t e N i t t l , m e h a n ¡ m p e ü l -

flg formar nuexe. gobierno".~(E£E^ 

l í b e r t i d - p i r c i e l p u e b l o 

p i d e n i o s O b i s p o s J e P o l o n i o 

En un tíoountento coleotlto han expuesto 
los pestuládes oatól oos 
ia Constituoón del Estado 

Quinto.—La Constitución debe ga-
rantizar .al ciudadano el respeto por 
parte del Estado de su dignidad buma-
na, protegiéndola contra cualquier tra
to inhumano. 

Sexto.—La' Constitución deberla a^e-

(OONTINUA EN SEXTA) 

2-2. — E n 
n o m bre 
de todo: e! 
Episcopa

do polaco se ha remitido al Gobierno 
de aquel país, un memorigJ que con 
tiene los poBtulados católicos que se 
refieren a la Constitución del EstadoL 
Son los -siguientes: 

Primero.'—La Constitución de la Re
pública debería partir del principio de 
que tanto la vida del ciudadano como 
la del Estado pueden estar sometidis 
de»modo natural y positivo al üerecíld. 

Segundo.—La- República, conio ex
presión-social- y política de la colecti
vidad católica de la nación polaca, de
be quedar definida en la Constitución 
como un Estado cristiano que reconoce 
a Dios, Señor de toda criatura humana, 
que participa en las* manifestaciones 
religiosas y respeta la conciencia c i ^ 
tólica de I03 ciudadanos, facilitaiido la 
profesión de su fe y la consecución de 
'as finalMade&,p,or Dios, establecidas. • 

Tercero.—La Constitución debe , re
afirmar el concepto de legalidad y ho
nestidad moral en la vida del Estado, 
prevenir los abusos, la anarquía y la 
influencia de elementos irresponsables. 

Cuarto.—1/a Constitución, a.i estable
cer los deberes del ciudadano que se 
derivan de' la esencia y de las funcio
nes deü Estado, debe respetar su liber
tad humana, limitando solamente en los 
ca-sos exigidos por el bienestar colecti
vo y por la seguridad del Estado. La 
libertad ciudadana debe quedan inclui
da, lo mismo que la libertad personal, 
la libertad religiosa y de cultos, la li
bertad de pensamiento, de palabra, de 
Prensa, de asociación, en la ConstiíJji-
ción, asi. como también la libertad de 
pertenecer a» grupo político que 4t: 
quiera, sin ser obligado -t tiiu^um», y. 
la libertad de e'scoger entre ias orgiiií-
^acianeig igíndicales, , . 

LIAjEjE SXJCiCIESja r(NÜ;EVA - ^ O R i K J V 
22.—El propósito que abrigan algu^ 
uo« paísés de poner nuevameiite so-i 
bre el tapete del Goaisejo de, Segur.i=. 
dad tsl llamado problema español! 
está llamado a enfrentarse con la 
oposición de la mayoría de los miem
bros do dicho organismo, y en p r i 
mer término coa la de Inglaterra y 
de loS Estados Unidos según decla
ra la Agt3ücia üpiitód H r̂ess. 

Dicha, cuestión ha vuelto a surgic 
a consecuencia de jas consulta^ 
iniciadas por las delegaciones de Ve-* 
uezuela y del Uruguay acerca' de 1* 
posibilidad da dirigir al Consejo una 
coimunicación ludicándo que ha trans« 
currido ya el "tiempo prudencial de 
espera" a que se alude en la resolu-r 
ción que fué aprobada por la Ásam-
blea general y que, potr poiisrigudeates, 
ha llegado el ' momento de adoptac 
decisiones concretas. 

Otro motivo pata que' haya salido del 
olvido dicho problema es la reanudx-. 
ción de las relaciones dipiomátices en
tre Bolivia y España, con el lemop, 
frecuentemente "expresado por a.gunü* 
delegados en conversaciones privadas 
con los períodistás, de que, si se ae-
morase la "solución", otros paí-ses se
guirán el cambio de Bolivia, obligados 
poir 'as necesidades económicas fe im
pulsados por el deseo de fcomeroiar «oa 
Espaffa. ' 

Los portavoceis de las delegaciones 
norteamericana y britáíiioa han mani
festado que sus respeotívos Gobiernos 
no han cambiado de actitud, es decir,, • 
que siguen pensando que dicha cues
tión no representa amenaza para !a paz 
y que no ha lugar, por consiguiente, a 
que ©1 Confáejo vuelva a tratar dei 
asiinto. 
,, Por si fuera pocé ía oposición de las 
dos mencionadas grandes potencias, 
que cuentan, con el privilegio del veto 
—.sigue diciendo la Agencia Un.i;ed 
Press-^-ftay que tener en cuenta, ade
más, que el número de miembros del 
Consejo de Seguridad que opinan co
mo loa Estados UnSdos e Inglaterra ha 
aumentado por efecto del. cambio ope
rado en, su oomposición después de la. 
renovación parcial * de sus miembros. 

Así, pues, todo hace pensar que ©ua 
en el caso de que prosperase la gesíioa 
Iniciada por Venezuela y el Uruguay,, 
no lograría más apoyo que ©1 de u m 
pequeña minoría formada por la Unióa 
Soiviética, Francia y Polonia, fcl porta» 
voz de Ja delegación polaca ha mani
festado ya que apoyaba, desde luogo, 
la petición y que tratará probablemente 
de conseguir que se apruebe la aplica
ción de sanciones económicas.—(EFE); 

T r u m e m f i r m o l a L e y 

e a y u d o a G r e c a y T u r q u í a 

" E s u n p a s o i m p o r t a n t e 

' e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l a p a z " 
KANSAS G I T Y , 2 2 , — E l P r e s i d e n t e T r u -

m a n l i a O r m a d o l a l e y d e a y u d a a G r e 
c i a y T u r q u í a , d e s p u é s de h a b e r s i d o 
a p r o t o a d a p o r í a C á i m a r a d e r e p r e s e n t a n 
tes y e l S e n a d o . S u t e x t o e s e l s i g u i e n t e : 

" L a l e y n ü m e r o 300 p o r l a q u e se a u 
t o r i z a l a a y u d a de- l o s E s t a d o s u n i d o s a 
G r e c i a y T u r q u í a y q u e a c a b o d e A r 
m a r , . e s u n p a s a i m p o r t a n t e e n l a c o n s 
t r u c c i ó n d e l a p a z . ' S u a p r o b a c i ó n p o r 
u n a m a y o r í a a p l a s t a n t e e n a m b a s C á 
m a r a s d e l Cortgireso e s p r u e b a d e q u e i o s 
E s t a d o s U n i d o s d e s e a n s e r i a m e n t e l a p a z 
y e s t á n d i s p u e s t o s a h a c e r u n v i g o r o s o ; 
e s f u e r z o p a r a o a n t r l b u i r a c r e a r l a s c o n - ' 
d í c i o n e s d e # l a p a z . 

" E s t a s i n c l u y e n , e n t r e o t r a s c o s a s , l a 
c a p a c i d a d de l a s n a c i o n e s , p a r a m a n t e n e l r 
p ! i r r l p j i y 1a I n f l e p e - n d e b í M a y p a r n 
ii.'iK'J'st' i.'cunoi/ii'iiji-.Miir. \ . c'ouceiiei- ¡a 
a y u d a s o l i c i t a d a por d o s I n i e í t i b r o s de as 
i S a c i j u e s U n i d n s . con e l , f i n d e m a n t e n e r -
« e s t a s c o n d i c i o n e s - , i o s E s t a d o s • u n i d o s 

c o n t r i b u y e n a , f o m e n t a r o b j e t i v o s y a * 
n e s i d é n t i c o s a l o s d e l a s N a c i o n e s U n i 
d a s . N u e s t r a l y u d a e n e s t e c a s o e s l a 
p r u e b a , m s ó l o d e q u e h o s c o m p r ó m e » 
t e m o s a s o s t e n e r a l a s N a c i o n e s U n i d á g * 
s i n o q u e l o H a c e m o s é f e c t i v a m e m e , c o a 
i a a p r o b a c i ó n y ^ ñ r m a d e e s t a l e y , s é 
d a n I n s t r u c c i o n e s a n u e s t r o s e m b a j a d o 
r e s e n G r e d a y T u r q u í a , p a r a q u e e a h 
t a t o í e n n e g o c i a c i o n e s i n m e d i a t a s p a r a l o s 
a c u e r d o s q u e , d e c o n f o r m i d a d c o n l a s 
e s t l p u l a c l o n e a d e t a l e y , g o b e r n a r á te 
a p l i c a c i ó n d e n u e s t r a a y u d a . N o s p r o ? 
p o n e m o s a s e g u r a r n o s d e q u e l a a y u d a 
q u e d a m o s b e n e f l c l a r á a l o d o e l m u ñ i d 
e n G r e c i a y T u r q u í a , y n o s o l a m e n t e a 
u n g r u p o o f r a c c i ó n p a r t i c u l a r . D e s e o 
:',\'P'rfvs,')i .ni ¡ r r n f n n f ! a . l o s j e f e s £ 

. n l e u l b r o s üe, ¡uiihu? pur i ld los d e l Ü O I I » 

g r e s o , p o r s u g e n t í r u o . : i a p o y o p a r a o b l e » 
n e r l a a j j r o b a c l ó í J d § fista v i t a 
c i ó h " . ~ i l l i í J j : i -

Biblioteca de Galicia
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Manolete, Arruza, Oftega, Procuna, El Choni, 
Maríín Vázquez, Relmonte y Pepe í u U Vázquez, 

con ganado de Guard ota y Tassara 

PARA 
RES A 
H a b l a 

E L PARTIDO COPA T E -
HERRERA SE . ESTA AL 
CON E L MADRID Y E L 

VALENCIA 

EL EMPRESTITO CON E L B , DE ORE 
DITO LOCAL SERA FIRMADO EN S E 
GUIDA. LO DEL HOSPITAL ES UN 

HECHO 

R e v a l i ó g r a n 

d e d e s p s d i d a 

b r i l l a n l e z e l a g a s a j o 

a D . A r f u r o l a g o i i o 

omillaj" 

M a n í f e s l a c i o n e s del Teniente Alca lde 

s e ñ o r Alvarez H e r n á n d e z a su r e g r e s o de Madrid 
Ayer regresó de MadrM el teniente 

de Alcalije, ponente de Beneficencia, 
don Gristlno Alvarez Hernández, quien 
h i realizado en la capital de España di
versas gestiones relacionadas, con su 
Ponencia, especlaianeote referentes a la 
organización del partido para dispu
tar la Copa Teresa Herrera y la corri
da de toros que se celebrará la víspera. 
• Sobro estos asuntos nos ha dicho: 

—Ya he visto que habéis recogido 
un adelanto bastante exacto de cuanto 
se ha hecho por allí para que las jo**-

SECCION RELIGIOSA 

SANTO DEL DIA 
SAN DESIDERIO, OBISPO 7 MARTIR 
En tiempos- de los Emperadores Bono 

rio y Teodoslo, floreció el glorioso San 
Desiderio, el cual por sus grandes vir 
twles y méritos vino a ser Obispo de 
Langrm. En una incursión de los ván
dalos, que sitiaron la dudad, el santo 
ofreció su vida por salvar la de sus con
ciudadanos, pero su súplica no fué es-
cuchada, y el general de los bárbaros, 
Cresco, mandó quitarle la vida, asi como 
a otro* muchos crlstianot. 

SANTIAGO. 
CULTOS 

-La Archícorradía del 
celebrarse hoy la conmemoración 

[ftl O l o -
fón de 

r l o S o A p ó s t o l S a n t i a g o , c o n m o t i v o de 
l a A p a r i c i ó n d e l S a n t o A p ó s t o l e n l a b a 
t a l l a de C l a v l j o , t e n d r á i o s c u l t o s s i 
g u i e n t e s : 

A l a s n u e v e de l á m a ñ a n a , m i s a y c o 
m u n i ó n de lo s a r c h l c o f r a . l e s ; a l a s s i e t e 
y m e d i a , d e l a t a r d e , d e s o n é s d e l S a n t o 
R o s a r l o y l a R e s e r v a , S a l v e s o l e m n e a la 
S a n t í s i m a V i r g e n d e l P i l a r e H i m n o a l 
Glor.los-D A p ó s t o l ' S a n t i a g o . L a D p l e g a c l O i i 
d e l a A r c n i c o f r a d í a ^en e s t a c i u d a d , r u e 
g a a lo s s e ñ o r e s a r c h l c o r r a d e s l a a s i s 

t e n c i a a estosj a c t o s . 

D f i i l l S i l 

i - 1 f 

ESTAN ACONDICIONANDO LOS 
TERRENOS DETRAS DEL JARDIN DE 
MENDEZ NUflEZ PARA LA INSTALA
CION DE ESTE* MAGNIFICO CIRCO 

UNA MAGNIFICA COMPAÑIA EN LA 
QUE INTERVIENEN ARTISTAS DE 

TODAS LAS RAZAS 
No hace muchas horás nos ocupá

bamos del extaaordinario éxito alcan
zado en Vallado lid con motivo de ;as 
Fiestas de Primavera del célebre Cir
co Americano, 

Hoy podemos confirmar a nuestros 
lectores que la presentación en nues
tra Ciudad de este magnífico Circo es 
uú hecho. En estos momentos se está 
llevando a cabo el acondicionamiento 
de los terrenos sitos en eJ relleno de 

• la Feria para la instalación de dicho 
Circo. La ineuguráción oficial tendrá 
lugar el próximo miércoles' en funcio
nes de tarde y noche. 

Es digna d-í comeutar esta noticia ya 

nadas taurina y deportiva de junio sean 
de lo mejor , que pueda organizirse. 
Pudiera ser que ei cartel no sea exac
tamente eil que dices, pero si varíe se
rá muy poco, ya qu'3, de cualquier íor-
ma, lós espadas que acLúgn en junio 
y *en agosto en ^ Piaza coruñesa se
rán de extraordinaria o primera cate
goría. 

•—Concretamente, ¿ qué toreros. te
néis contratados? 

—Todos están pendientes de la fir
ma, porque falta el acoplamiento de 
fechas, y también la cuesiión del atro-
puano que haya de llevarlos a Alicun-
te, pero están comprometidos pa-a ac
tuar en La Coruoa, en una u otra fe 
cha. Manolete, Ortega, Arruza, Procü 
na,'e. Choni, Pepín Martin Vázquez. 
Pepe Luis Vázquez y Beimonte, porque 
lo del pleito con ios mejicanos puede 
darse por resuelto satisfactoriamente. 
Con estos nombres se barajarán lo= 
carteles de junio y de agosto. Es decir, 
y esto hay que subrayarlo bien, aun
que no lo precisen [oí aficionados a! le 
vista de ta.es, nombres, que a s oorri-
das. de La Coruña estarán á la altura 
de las mejores que puedan 'organizar
se en España. 

— i Y de ganado? 
: —Están eu firme comproanetidae dos 
corridas, con .Güardiola y Tassara... 

—¡Buena elecciónI 
•—Eso creo, porque queremos que la 

Beneficencia coruñesa no falle eomo 
organizadora.v Y desde luego, mucho 
menos desearíamos que nos perjudicá
semos en ios cálculos. Todo esto, no 
hay que subrayario. es carísimo y pre
cisamos el "estímulo de la/gente y e. 
apoyo material de cuantos sienian y 
comprendan la importancia, de nues
tro esfuerzo, para que. en forma efec-
liya, cooperen con nosotros en este sa
crificio. La Beneficencia-coruñesa está 
muy necesitada y no sería alentador 
que hiciera un ma¡ negocio, después 
de las fatigas y sinsabores quej lleve 
consigo e| armar este tinglado ¿an di
fícil, áobre todo si se quieren reunir 
las mejores figuras, como es nuestra 
intención. • 

E L PARTIDO 

—-No croo .truc falle la afición y los 
organismos coruñesas, porque -—y te 
lo digo en nombre de mi periódico 
todos nos esforzaremos para estar a 
¡a altura de los espectáculos que se 
preparan. Bueno, y del partido ¿qüé 
hay? ¿Será, s.̂  fin, el Madrüd el que 
se enfrentará al Ailéllco? 

—Con absoluta seguridad no puede 
-decirse. Desde luego, las gestiones pa
ra que venga un equipo inglés no se 
han roto, si bien lo creo ya algo difí
cil por ¿a cuesiión divisas. Por ello, pa
ra que no se nos eche encime la fecha 
y tengamos que'recurrir a una organi
zación de última hora, se han hecho 
gestiones con el Madrid y con el Va
lencia. La directiva dei Club madrile 
ño nos acogió muy bien, y, sin dar 
ninguna contestación defiitiva, creo 
que pudríamos coutar con ellos, siem
pre que no sea obstácuip para una se
rie de partidos que tienen concertados 
en Canarias. De todas formas, como 
no queremos prolongar más estas ne
gociaciones, se puede -asegurar que 
dentro de ocho o-diez días estará de-
finitiv^menté designado cual va a ser 
el enemigo-del Atlético de Bilbio. 

E L HOSPITAL Y E L EMPRESTITO 

El ilustre Cónsul argentino en La Coruña, don Arturo Lagorlo, rodeado por 
lasvautoridades y algunos de los comensales qu« ©oncurrieron al emotivo 

acto de despedida 

S e c e l e b r ó a y e r e l a g a s a j o d e d e s p e 
d i d a c o n q u e l a s . d i v e r s a s r e R r e s e n t a c i o -
n e s c o r n f í p s a s e x p r e s a r g n su. a f e c t o y 
c a r i ñ o a ácn A r t u r o L a g o n o , c ó n s u l de 
l a A r g e n t i n a e n n u e s t r a c a p i t a l d e s d e 
h a c e ' n u e v e a ñ o s , y q u e 'maro lxa a s u 
p a í s en uso de U c e n c i a . 

C a s i d o s c i e n t o s c o m e n s a l e s , r e p r e s e n 
t a c l o n e s ' d e los m á s d i v e r s o s s e c t o r e s de 
la v i d a l o c a l , se c o n g r e g a r o n e n t o r n o a i 
s e ñ o r L a g o r l o . 

E n la p u e s i d e n c l a t o m a r o n a s i e n t o c o n 
e l a g a s a l a r l o , los g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i 
l i t a r ; -.el a l c a l d e , los p r e s i d e n t e s de la 
D i p u t a c i ó n , de la A s o c i a c i ó n de A r U s t a s y 
le l a A s o c i a c i ó n de la P r e n s a . " 

F u e r o n l e í d a s n u m e r o s a s a d h e s i o n e s . 
L a c o m i d a t r a n s c u r r i ó . en u n a m n i e n t e 

de m á x i m a c o r d i a l i d a d , y a la h o r a d e 
l o s b r i n d i s - , d o n J u a n G o n z á l e z C e b r l á n . 
p r e s i d e n t e de la A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s , 
e n t i n a d o r g a n i z a d o r a d e l ac to , o f r e c i ó el 
a g a s a j o e n t é r m i n o s de g r a n a fec to y c o n 
o r i g i n a l i d a d , s u b r a y a n d o e l p r o f u n d o c a 
r i ñ o q u e a t od os "ha I n s p i r a d o la p e r s o 
n a de d o n A r t u r o L a g o r l o . L e y ó la c a r 
ta d e . u n s u p u e s t o c o m e n s a l , d a n d o 
c u e n t a de q u e h a b l a e s t a d o e n ' A m é r i c a 

T i a c e 455 a f los p a r a d e j a r la s e m i l l a de l a 
H i s p a n i d a d , e n c u y a s e s e n c i a s n a e s t a d o 
I m p r e g n a d a t o d a la a c t u a c i ó n d e l s e ñ o r 
L a g o r l o e n L a C o r u f i a . 

E l p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n d e la 
P i r e n s a . s e ñ o r F e r n á n d e z M é n d e z , e n s e n 
t i d a s p a l a b r a s , o f r e c i ó u n d e l i c a d o Dbse 
q u l o a d o n A r t u r o L a g o r l o , c o m o cecu í ' - r -
do de la c o n v i v e n c i a q u e é s t e h a t e n i d o 
c o n la P r e n s a l o c a l . L a a r q u e t a de p l a t a 
r e p u j a d a — r e g a l o de l o s p e r i o d i s t a s — l i é 
v a l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : " L a A s o c i a 
c l ó n de la P r e n s a T i e L a C o r u ñ a a l a r 
g e n t i n o A r t u r o L a g o r l o , C ó n s u l d e G a l i 
c i a e n la R e p U b l i f - a d e l P l a t a " . L a d e d l 
c a t a r l a y las p a l a b r a s d e l s e ñ o r F e r n á n 
d e z f u e r o n a c o g i d a s c o n m u c h o s a p l a u s o s 

F u é l e í d a u n a a d h e s i ó n de la . C á m a r a 
de C o m e r c i o y o t r a d e l a R e u n i ó n de 

do éste, no hay más que realizar-la 
obra material. Puedes decir" que mis 
gestiones en este sentido han supera
do todis nuestras esperanzas. Los trá
mites para la formalizqción del em
préstito ha sido cosa rapidisima; bnste 
decir que en Madrid se recibió, apro
bado por Hacienda, el tunes, y en .os 
primeros días de la semana próxime 
se formalizará. En este aspecto,- hay 
que señalar que hemos recibidoras 
mayores faéiüdades del señor Fariña. 
En resumen, que mi viaje, aunque 
enormemente leborioso y agotador, 
tendrá-resultados satisfactorips, por las 
facilidades que en todas partes encon
tré. 

Ahora falta que todo se corone con 
el éxito .que deseamos.—D "M. 

Por último, preguntamos al señor 
Alvarez sobre sus impresiones acerca 

míe el'Circo Americano posee una de | del Hospital, 
fas compañías más originales y comple-j —Eso ya es un hecho. Todo depen-
ias de la actualidad 'd ía dei empréstito, y una vez concedí-
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GRAN COMPAÑIA LIRICA, TITULAR DEL 

TEATRO CALDERON, DE MADRID 
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HOY: MONUMENTAL ESTRENO 
"E. FLORAL VA" PRESENTA 

E l 

J a r d í n 

d e A l á 
C O N 

Marlene Dietrich 
Charíes Boyer 
Basil Rathbone y 
G« ^ubrey Smith 

Director: 
RICHARD BOLESLAWSKI 

Productor: DAVID o. SELZNICK 

Un montaje i FASTUOSO 1 
Una Interpretación ¡SUBLIME! 

Un argumento vibrante 

A l a s 4,, 6, 8 y 10'45 

A r t e s a n o s , y «1 a l c a l d e de L a C o r u 
fia, d o n A l f o n s o M o l i n a B r a n d a o , m u y 
e m o c i o n a d o , d e d i c ó u n a s p a l a b r a s m u y 
' a f e c t u o s a s a l s e ñ o r L a g o r l o , a q u i e n d io 
c u e n t a d e l a c u e r d o de q u e c o n s t a s e e n 
ac ta la a d h e s i ó n ' o f i c i a l d e l A y u n t a m i e n 
to a l h o m e n a j e . 

P o r ü l t l r i i o , d o n A r t u r o L a g o r l o , t a m 
b l é n e m o c i o n a d í s l m o , h a b l ó d e l e n t r a -
fiable c a r i ñ o c o n q u e se le r e c i b i ó e n 
n u e s t r a c a p i t a l y c ó m o s u t i t u l o de a r 
g c n l i n o . y la e s p i r i t u a l i d a d de los g a l l e 
g o s . g a n a r o n s u á n i m o , h a s t a e l p u n t a dr 
haben-le p r o p o r c i o n a d o m ú l t i p l e s e m o c l o 
n e s , a u n q u e p a r e z c a q u e é s t a s s e a n m o 
n e d a s f u e r a de uso . T e r m i n ó rttcienijo 
q u e no p o d í a d e c i r a los c o r u ñ e s e . " 
" a d i ó s " S i n o " h a s t a l u e g o " . . \ 

F u é l a r g a m e n t e a p l a u d i d o , d e s f i l a n d o 
d e s p u é s tocios lo s c o n c u r r e n t e s p a r a d e s 
p e d i r s e d e i I l u s t r e c ó n s u l . 

G E S T I O N E S E N £ F A V O R D E L A C O R U N A 
E n v í s p e r a s de s u , m a r c h a , don, A r t u r o 

L a g o r l o n o s h a e x p r e s a d o , e n t é r m i n o s 
d e g r a n a f e c t o , y q u e las l i m i t a c i o n e s de 
e s p a c i o n o s . I m p i d e n p u b l i c a r . e n m a y í t r 
e x t e n s i ó n , c ó m o h u b i é r a m o s d e s e a d o , s u * 
'deseos de l a g a r lo q u e é l l l a m a d e u d a 
de g r a t i t u d c o n ' L a C o r u ñ a ! A t a l e fec to 
se p r o p o n e g e s t i o n a r c o n e l m a y o r e m 
p e ñ o q u e s e a n u e s t r o p u e r t o u n o de lo s 
n r l n c l p a l e s e n q u e d e s c a r g u e n los 'bu
q u e s a r g e n t i n o s q u e v e n g a n a E s p a ñ a , 
lo q u e s e r á f á c i l i m a v e z q u e e s t é n o o n s - . 
t r u l d o s lo s s i l o s p r o m e t i d o s e n r e c i e n t e 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . 

' A s i m i s m o v a a t r a t a r del ©nvto al 
M u s e o P r o v i n c i a l d e B e l l a s A r t e s de 
o b r a s de a r t i s t a s a r g e n t i n o s de p r i m e r a 
f i l a ; se p r o p o n e p r o n u n c i a r c o n ^ e r e n c I a ^ 
s o b r e t e m a s d e G a l i c i a , d e s t i n a n d o la r e 
c a u d a c i ó n p a r a la A c a d e m i a G a l l e g a ; va 
a p r ^ e u r a r u n a m a y o r p r e s e n c i a de l a s 
L e t r a s a r g e n t i n a s e n n u e s t r a s b l b l l o l e 
c a s , y f o m e n t a r á la v e n l d a „ d e p e r e g r l n a -
c l o h e s s u d a m e r i c a n a s a S a n t i a g o , a p r o 
v e c h a n d o e l I n t e r c a m b i o d e l t r á f i c o m a 
r í t i m o . 

E L S U S T I T U T O D E L S E Í I O R L A G O R I O 
A y e r l l e g ó a L a C o r u ñ a , a o o m p a f i a d o 

de s u e s p o s a , e l C ó n s u l s u p l e n t e d o n 
L e ó n i d a s S a g a s t a S c h o o , q u i e n s u s t i t u i r á 
a d o n A r t u r o L a g o r l o . d u r a n t e l a a u s e n 
c i a d i é s t e . 

D e s e a m o s a l s e ñ o r S a g a s t a S c h o o u n a 
g r a t a e s t a n c i a e n t r é n o s o t r o s . 

C U P O N D E e i F Q O S 
Ayer salló premiado el número 681. 

, Se particlpi, para general oono-
clmieiúo,, qug el próximo día 25 de; 
actuai quedará cerrada la admisión 
de' socios, ya que, a partir de dicho 
día, toda persona que desee ingre
sar eíi esta'Sociedad, deberá ibonar 
.a cuota de entrada reglameníam. 

G R A N C I N E 

C O R U Ñ A 
HOY: SENSACIONAL ESTRENO 

"OROLEY" PRESENTA 
La película más viólentimente có
mica. La Bomba atómica de la risa.. 

7 OLINDA HOZAN 
batiendo e record de gracia 
y comicidad alcanzada en su 
primera parte, " L i Casa de ios 

Millones" ' 
4 4, 6, 8, 10*45. Tolerada i 

El ' Marqués Je C 

frae 370 pasa;ero$ 

y cuatro millones 

Je cigarros puros 

L l e g a r á a La Comuña 

e l d o m i n g o p r ó x i m o 
El trasat.ánttco espaQoi " M a m ^ u 

de Comillas", que e. próximo domw 
llegará a La Guruñu. embarcó en i8? 
Habana 370, peajeros, entre ello' » 
r?patriados, y entre la car,™ aue tmJ 
figuran cuatro railloues de cwl 
puros y otros pr-duotos cubonM 

LOS PASAJEROS 
Entre loá pasajeros que se embiir 

carou en e. " M ^ q u é s de G ^ . i E 
inotamos -a los siguientes-

Para Nueva York, la señora Mark 
Hevla. <jl señor Jusé M (^bezón * 

•Peito, el ciudadano Italiano Basilio pft 
^olottt 'y famida y otros. 

Para La C< ruña, e¡ empresario lea 
tra» habanero. seQor don .losé Vaicer' 
ce y familia; Eulada Serra Bmo iu, 
to Üiaz Rodríguez Jessú Carballa l 
familia. María J . Gispert Rodrgup/ 
Carmín. C-hau Prieto y fámula; J o s í v 
âz-os y familia, José Abella Puent^ Pa 

María T 
cia Vei 
to 

Pibe o uentes, 
familia. José Bax 

Veiga, Dora Viiai Fernández Faus, 
Rosillo y familia 

Para Sautander, Sondallo Luis Pérer 
Valeriano Ltot-ente, Josefa Díaz de Vi-
llegas, María T. Gutiérrez, José 
Feruáiidez Aivarez. 

Cayetano OrMz de la Fuéute J fa, 
milla, Anastasio ,lngelmo García, Am 
paro Govin Rodríguez, Manuel' Aoy 
Fernández y familia, José M. C. Suero 
yv familia.'Anastasio Cortijo Linares" 

Para Bilbao, Facundo Grâ Ue Llo-
ret, Ana Alfonso Cejas, y ai cónsul 
cubano seño*- Alberto A,magro EHzaif» 
y otros muchos que sería prolijo enu
merar. 

S A V O Y - H O Y 
BSTRENO.-"MERCURIO" PRESENTI 

Una película maravillosa para log 
amantes de ayer, de hoy, y de mifiani 

P e n s i ó n h i s t ó r i c a 
Romántica, espiritual, emotiva.., 

Verónica Lake. Sonny Tufts, 
Joan Caufield 4, 6, 8, 10'4I 

Es un Olm "Paramount 

C I N E 0 0 Y A - HOY 
ULTIMO DIA 

L A H i M DEL 

C O R S A R I O VERDE 
4, 6, 8, 10'45. , Tolerad 

MAÑANA; Estreno. 
OTRA VEZ AQUEL HOMBRE 
Tommy Handley, Gretta Gynt, 

üack Train 

K I O S C O - HOY 
ALTO; 4, O. 8 y 11 
BAJO: 3'45, B'4B. S'IB V 10*48 

PRIMER REESTRENO. La sensiclMftf 
película música,, con., la actuación 
personal dei más* cé.ebre de ^s pia* 

nistas, PADÉREWSKI 

i ^ í o c h ^ DE m o a 

Charles Farrel! y Bárbára Greene 
• Nü^DO 227 A. 

C í U E M O C E L O S 

SPEJMüER TRAC Y en la fenomenal 
película de aventuras- i 

É L i X P L O K A ü O R 
PERDIDO 

Lucíus y grandes batalUi • 
HOY, a. las 6'30, 8'30f 10'48 

Mañana: La hija del Corsarw Vertir 

A las 6'30, 8'30 y 19'48 
La regocijante comedia oómlo» 

E L P ü B f i t R I C O 
Mercedes Vecino y RobertoJ^, 

L Á O H A N J A 

De 8 a 10: TE DE MODA. % 
A partir de. as once y wedia « 

noche GRAN BAILE • nRPHEO 
^\meniaidos por la . V T ' I f l Y 

v su írran cantante Fbbi 
Nadie íomo^LA G«ANJA dispone^ 
magnificos Salones Í " d ^ ! ! a c coniunio-
Bodas, Banquetes, Primeras 

nes y Bautizos ^ 
En nuestra, Sección ^ . ^ " " g a i o encontrará' usted-e m K 

para su. emlstad^ATA4 
NATA. NATA, 
con Fresas 
oon Cacao 
con Mantecado 

Biblioteca de Galicia



véz sfi 

L a O o r t i f l a , lr ieri ies} 

® S l> vida 

lo» aarrace-

^ ¡neconocimierj* 
1" su tííaniilüsti» 
rntección a 1 a 

FÍL . oristtaflas. 

Ssto. distribuyen
do las o'U-as provln-
¡¿¿i de! líiunidoi a 
rás hermanos, ¡ o í 
óW s^ptótoles, con 
«i por suerte a mi 
liitsla i*1̂ 3 I"5?3-' 

En la noche, 
ñent Je preooupa-
dones vísperas de 
i»batalla, esta6*116' víniespalairaa'^e 
gi buen Rey Ramiro 
overa de .labios 
l'Msxo. Y Santlj-
s/, apareció a laa n«este« de ila Cruz 
i la hcm dfij comtoa'íe para dar a 103 
Knañmes una victoria'decisiva. 

Este ea ei Meollo que en vano hu 
Breíendido uegíir una critica raoionaü'S-
ü La tradición, poderosa como !a veí"-

v los testimonios de.l propio Rey 
nvuciios de sus contemporáneos, 

han logrado hacer qiue para España da 
atrición de Smtiago en Clavljo conc
luya un hecho evtóente e innegabíe, 
Las crónicas más famosas, entre «Has 
ia de Túy y la d« Jiménez de Rada', lo^ 
escritos más valiosos de lois pasados 
M M han recogido es-fca eiemérideg, 
iaeorpo-rándeilii pa-ra ©iempre a ¡a reall-
Éd k Éspaila. Y hasta ijiiestro^Don 
(Juijote recoge este aconteeímiento ve-
«jcando a Sancho, que preguntaba por 
qué l&s españoles para luchar ¡anzahan 
i y í m áe "¡Santiago y olepca Espa-

"Staplioisimo eres, Sanaiio, f mira 
sie esté gran oabaíleiro de ja Cruz her-
Sja ftáseJo dado Dios a Bspafia por 
Patrón y amparo «nyo, eapeolalm&h'te 
^ los rigurosos trances que con ios 
iBorog lo« esipañoles han teijildo. Y así 
i Invocan y Uaman «orno a defensor 
«yo 
mi 
Mámente en ellas derribando, atrope 
fiando, destruyendo y maiMido los aga-
uenos esoliadrones; y desta verdad te 
pudiera traer muchos ajjemploís. míe en 
«a véidaderas historian españolas se 
«lentan." 

Gomo el GM, como Don Quljot'e, co
no nuestros descubridores, y conquis-
fedores, los españoles de hoy seguimos 

M DIVIO 
Oavld Ares, m^stoo-CoAímor 
del Nuevo Mundo desde 25. 
ftñoB a esta parte, durante Jos 
cuales eteadió a la oliejitela 
niayor di? Galicia, Ies ofrece 
su moderno 
situado ea 

¿ - H 

icreyendo ep la presenok de Santiago 
en OlaVijo. Bn Clavijo,, y en cuantos lu
gares .y ocasiones fué necesario defen
der a España en peligro. Cruces de 
Santiago adornaMn el peciho de los an
tiguos caballeros y cruces de Santiago 
llameaban Sobre'el uniforme de nues
tros coimbatientes de la, reciente Cru
zada. Cruces de Santiago llevamos ipu1-
chos eapafioaes como un título glorioso 
de patriotismo y devoción. 

¡ Que Dios ayuda y Santlagol 

P e r ó n y D u t r a , 

c o o f e r e n c i a r o n 

A r g e n t i n a y B r a s i l c o n c e r t a r á n 

v a r i o s a c u e r d o s c o n v e n t a j a s 

BPEINiOIS AiIIRílS, 2S -nHa üem^iftio 
la ©onferencia entre tos presidentes de 

R E A I 

mo Louisa, entregó a los periodista* 
el siguiente ¡coimunioadoi: 

"El pnasidente de la aepübliíea Aff 
geuííinB y el presidente de Tos ¡Estados 
UnidOg del Brasál han estudiado la po
sibilidad de/ ooRoertar vario® acuerdos 
di© oaráoter eoonótmico oon ventajas 
rtscíppooas. Entre estos acuerdos % u -
pau lo® retetivios al Vánsi to por ei 
puente "Uruigu^yanai', el tráfico en 
balsas por Sainto Toimé- y San Borja, 
el aprovecihamiento hldr o eléctrico dé 
las oataraías del Uguazp, y, finalmen
te, el turisimo entre los dos países. 
•Ante la im.BOS'ibilii'dad de Ja ftrma in 

mediata de los, convenios, que requie
ren una prepairación téCDioa, y el d'io-
tamen de ios departamentos admilnís-
trativQS de los respectivos países., am 
bos presádentes se han manifestado 
de o cuerdo en la continuación de ta
les asuntos por conducto diplomático, 
com el ooncurso del Gobierno del Uru
guay".—iEPE. 

Un derivo^ cientíaco del agua 
«enada. Bac^riüdo y desinfectante, 
protector del e.moHe. Blonqueo 
los dientes por lo occión del ox-
geno y no por frotación ^ean.co. 

Mlolldfl<l fariíiowutleo 

P E R B O Ü I I T O D i S O S A 

á f o . W Ü k m H R i . 

V n m m : m 

T I E N E 

i 
UA GORUM . 

íinitrados: "Condia", oon leña, de 
Gedeira; "Quenje", en lastre,'de .DI 
Ferroíl dett Caudillo, y "Cabo Garvoei-
ro", Son carga generail, de Villagapoia. 

Salidos: "Cabaileiro", oon madera, 
para Santander, y velero mixto ••Com
parada "s i en lastré, para Gorme. 

Se'eeperan: "Escolano", "Río Pran-
oollí" y "Monte Buitre", los tres con 
carga general; "Marques de Comillas", 
con ipasaje, oarga general y corres-
pondenoia; "Caciñamuiña", con teja y 
abono y "Cóndor", con cemento. 

VIGO 
WJO, 22.—Ha lleigado a este puerto 

el vapor holandés "Roelf", de la Com
pañía holandesa- K. L- S. M. Procede 
de Amsterdam, loondiuoiendo 48 ton ala 
das de maquinaria, oon destino a upa 
die las factorías de esta ciudad. Aquí 
tomó oinoo tonelad,as de oonservas para 
Lransbbndar en Amstcrdaun, y esta no
che misma prosiguió viaje hacia Oiporto 
y Lisboa, para retomar después a Ho
landa. 
* -r-^ambiép llegó el buque ¡norteaimeri-
cano "Americaln Ranger", de la U. S. 
Upes. Condiujo para este puerto 12 oa-
míiones, dos auitomóviles y un fl¡parato 
proyeotor de oine. Tomó en Vágo cinco 
pasajeros y algunas toneladas de carga 
para Boston, iproislguiéndo viaje poco 
desipués de miedifa noiciíte. 

—£.1. sábado es espenado el "Gjity of 
Lisbon", procedente de la capital por
tuguesa, en viaje a Río de Janeiro y 
•Buenos ^ires. Aquí temará' algunos pa
sajeros para aquellos puertos, y el do
mingo se eisjpera» el tfiasaitlánitiico inglés 
"Highitand Gliiefía/in", de. la,Mala. Real 
inglesa, procedenite die Londres y en 
viaje a Sudamérica. Aquí tomará unos 
2O0 pasajeros. 

—.Hoy sailió para Bilihao el petrolero 
"Zorroza", condiucii&ndo al reato de» 
oargam'eaiifo de combustible líquido que 
hmjo de Aruba. 

—ffil trasiatlánitico argentino ' "Górdo 
ha", peirieneciente f la naviera Dodero, 
que iiM)ía anunciado su llegada a Vigo 
para el! 2 del próximo mes de Junio, a 
flp ídte Iniciar su servicio oon España, 
aplazó su llegada a est« piuerto hasita 

mee. 

U Asociación Nacional de 

Médicos Especialistas en 

ilisis Clínicos constituye 

la Sección Regional 

cíe Galicia 

C S. 331 

Fifé e l e g i d o y n o m b r a d a 

P r e s i d e n t e de l a m i s m a 

e l d o c t o r O l m a s R o m e r o 
La Asociación Nacional de Médicos 

Espeoialffeifeas en Análisis clínicos de 
España'h'a acordado la creación de le 
Sección Regiona¡l de Galicia que com
prenderá a todos loa especialistas de 
las provincias de La Gorufia, Lugo, 
Orense y Pontevedra. Esta Asociación 
que ya venía funoionando en otras Re
giones españolas tiene como finalidad 
el contribuir al progreso científico y 
al prestigio de la eispecialidad y ocu
parse de todos los 'pj-oblemas profe
sionales dp le misma. 

La Junta Nacional ha aprobado la 
directiva elegida que ha quedado cons
tituida de la siguiente forma: Presi-
denté: Dr. Dlmas Romero Vázquez,; V i -

ce-pí-eeideute: Dr. Joeé Manuel Pérez 
Álvarez; Secreiíario: Dr. Celestino Pii» 
nín; tesorero: Dr. Alfredo Cervlgón; y 
Jos Azocales: Dr. Alfredo Sarandeseá 
(Santiago); Dr. José Pérez Mel (Lu
go); Dr. Oasimiro Diz Lois (Orense); 
y Dr. Francisco Jiménez Martin (Pon
tevedra),' 

A profmesta de los cuatro Delega
dos de laF provincias gallegas han sido 
nombrados Socios Fundadores de la 
Sección Regional dé Galicia, ¡os espe-̂  
pialistas D. Dimag Romero, D. José 
Manuel Pérez Alvarez, D. Federico 

'Beato, D. Alfredo Gervigón, D. Vicente 
Goyanes, D. Celestino Pupíñ, D. Lucia
no Sánchez Guisande, D. Alfreda 
randeses,. D. Juan' Várela GiL D. Pede-
rico Sánchez Plaza, D. Antoiiio Chaos 
Losada-, D. Fernando González Criado, 
D. José Pérez Mel, D.. Enrique Vázquez, 
D. Miguel Piedra Guardia, D. Casimiro 
Diz Lois, D. Bernerdino AlopsOj D.8 Ma
ría Paz Paráda, D. Juan Manuel Vila-
nova.. D. Francisco Jiménez Martín, 
D. Germán Vidal, D.« M.» del Carmen 
Diaüia Gonde, D. Manuel Rodríguez 

Grendjean. D, Joaquín Cristos de La 
Fuente, D. Guillermo Santoro, D, Ra
món Pereiro Cuesta, D. Roberto Vidal, 
D. José Daporta, D. Luis Sieyro Nieto, 
D, Francisco Daviña, D. Eulogio Penas -
y D. Antonio Rodrigue^ Darriba. • 

ttMN c a í d o 
VlfiiTa eStP0 made,0• Bajo pres., fao, 
^nATrí* BN L A CORUfifi' ««n t\ u b i 

11 Bn «1 G O N S T J L T O R I O 

0^T0PE DIGO 

M U Y I M P O R T A N T E : Puede evitar sus molestia© adquirien
do «T novísimo e l e v a p o r HERNiUS que evita las anticua
das y molestas fajas y otros eieteimas ©oinocidos Antes df» 
visítapnos vea fo que ae anuncia y fácilmente podrá juzgar 

(iG. G S. 9340) 
Q. O . H E R N I U S " . Atenderá ea La Gorufia el día 27 del ote., de 10 a i . 

DE LA PRIETA, San Andrés, 119-2.o En SANTIAGO, eí día 28 del ote., 
del Dr. GAAMAÑO, Franco, £4. 

MADRID. 
, prai. B A R C E L O N A 

[ i i m i ! ! s a t e i l o l a l e i 

E l S e m i n a r i o n e c e s i t a l a a y u d a d e 

l o s c a t ó l i c o s p a r á a p r o v e c h a r 

e s t a e x c e l e n t e c o y u n t u r a 
Aumentan (as vocaciones eclesiás

ticas. Y, según nuestras noticias, es 
mayor el fervor d'e los que desean der 
dicarse al Sacerdocio. Indudable
mente que los doce mil sacerdotes 
mártires, caídos durante la persecu
ción roja, han sildo la semilla para 
esta copiosa siembra de la que es
peramos fecundos frutos. En un cen
tenar se calcula que ha aumentado la 
cifra de seminaristas. ¡Magnifico! 
¡Consolador! 

¿Pero no es una lástima que no 
ae disponga de medios eficaces pará 
atender a esta afluencia d<e vocacio
nes? Piensen en esto lo,s católicos en 
las jornadas que faltan para la cele
bración de¡ "Día del Seminario". 

¿Qué necesita, principalmente, 
nuestro Seminario? 

UN SEMINARIO MENOR para dar 
acogida a los pequeños estudiantes, 
separándolos de los demás. Un edifi
cio moderno, con buenas instalacio
nes. Es ¡urgente disponer de este edi
ficio porque, como antes decimos, ca
da año aumenta el número de ios mu
chachos que ingresan en el Semina
rio. Y eso que en el examen se aprie
ta d'e firme. Nuestra Archidiócesis es 
una de las más importantes de Es
paña; sus instalaciones deben res
ponder a esta importancia y a ¡a tras
cendencia de ia misión que en ellos 
se cumple, 

AYUDA ECONOMICA. El Semina* 
p í o de Santiago tiene tddos ios años 
un déficit que no baja de las 120.000 
pesetas, déficit que es preciso enju
gar con cantidades destinadas a otras 
atenciones. Fíjense nuestros lectores 
m estas cifras: la pensión de los se
minaristas es de SIETE PESETAS; 
jo que cada uno gasta diariamente 
n© baja de las DOCE, Hay que pen^ 
aar en que no es posible aurnentap ia 
cuantía de la pensión exigible a los 
séminarlstas, ya que en su mayoría 
pertenecen a familias pobres o mo
destas. ¿Se comprende ahora por qué 
insistimos tanto en la necesidad de 
que los católicos seamos generosos 
con nuestro Seminario? 

SEMINARIO DE VERANO. Los es
tudiantes tienen que descansar de 
las duras tareas del curso. No pue
den disfrutaP de una vacación tan 
prolongada, en unión de sus familia
res, como ios estudiantes de profesio
nes civiles. Hay que cuidar que la 
vocación no se pierda. Para ello, con
forme manda la Iglesia, se debe dis
poner do Seminarios de verano, en 
ios que los escolares vivan por tan
das. Durante esa permanencia se «e-
"ebran cursos cómplementarios, tan
das de Ejercicios Espirituales y se 
atiende al robustecimiento de la sa
lud. El'seminarista se prepara para 
vivir en el mundo; por eso no puede 
prescindirse de que disfirute d© al
guna vacación en las ciudades o en 
ios pueblos; pero hay que cuildar de 
que las vocaciones no se pierdan por 
la influencia noc'cva del ambiente. Lo 
mejor es contar con un buen Semi
nario de Verano. Nuestro Arzobispo 

lo desea fervientemente, basta e& 
punto de poderse afirmar que es un9 
de siu§ madores preocupacioneSo 
¡Bien fácil sería lograrlo, si los ca« 
tólicos pudientes se encariñasen con 
esta obra! 

BIBLIOTECA. Los sacerdote^ 8»«-
oesitan, ahora más .que nunca, poseop 
una sólida preparación cultural. Tie
nen que ltarar muy duras batallas en 
el mundo para las que necesitan efi
caces armas. La Biblioteca de) Semio 
narro de Santiago cuenta con exce
lentes obras vantiguas, pero faltan 
muchas modernas, que es necesario 
adquirir. Esto cuesta mucho dinero^ 
Necesita también ia Biblioteca me* 
jorar sus instalaciones. 

E^tas son, - a grandes rasgos, las 
necesidades de nuestro Seminario, 
Son muchas las vocaciones y 0 i 
Jor calidad. Por cierto que al"térmf«» 
nar nuestra cruzada más de 80 jóve
nes que habían aloanzado el grado de 
alférez o de capitán volvieron al Se
minario. Dato que habla elocuente
mente de! clima de vopacion^s que 
existe en la actualidad. 

¿Dejaremos pasar esta ocasión pai
ra dotar a nuestra Archidiócesis del 
número de sacerdotes que necesita 
p%ra cumplir eficazmente su sagrada 
misión? 

Piensa en esto el 
DIA DEL SEMINARIO 

Pro Seminario 
Como ipreparaoióa psra d Dia dei 

Seminario, que se celeibrará eíl próxi* 
mo 25, comenzó ayer en la igtlesia pa
rroquial de San Nicoiláa vm sofleunní-
simo triddo,. 

Prediioó elocuentemente acerm de5-
tema-tpropío de los cuiltos, eil Etmo". se
ñor don Manuel Gapón Fernández, Rec
tor del Seminario de Santiago^ que hizo 
ver l i apremiante neceslaad de coope-
raiyá esa gran obra de Dios y de i$ 
ígiesia. ., - . &í 

Asisíieron al "triduo muflios fie** 

Una charla sokre é D 

el jeminano 
Este, nodie a lás nueye .por í®, emi

sora de padio. Nacional en La Coruña 
pronunciará una charla acreea <le '"M 
-Día dell Seiminario, en ia Diócesis de 
Saniüiaigo", eil consiliarío , deü Gonsejo 
Territoriail de Hombres de Acción, üa -
tónica, canónigo, "M. I . Sr. D. Francisco 
Ame jo Várela. 

La personalidad del conferenciante 
y lo trascendental! del asunto a tratar 
harán que la charla aea escuchada 
con verdadero interés. 

E L I D E A L Q A L L E Q O 
•5e vende en VILLAGARCIA Sn f« Esta 
o i ó n ferroviaria, en el Café de Poyáf» 

•n el Kiosco de Ramón y. «o «S 
Kiosco Central. 

HAGASE DELINEANTE h ^ f ' ^ ,écn;co 
- mejor retnbuiga estu. 

diando en su propia caso p o r c o r r e s p o n d e n c i a 
c o n poco gasto. 

Solicite folleto ilustrado gratuito 
I N S T I T U T O M A T K O Apartado, 12.142 - M A D R I D 

H E R N 1 U 
Montera, 80, pral. 
Rbia. Cataluña, 3 4 

B A R A C H O L 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c z e 

m a s , e r a p d o n e s r g r a n o s 

y s a m a . S u p r i m e e l p i c o r . 
Censare Saaitarfe «4a. 1.13S 

Biblioteca de Galicia
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¿ L l e g a r o n a u n 

a c u e r d o 

U r q u i r i y e l 

D e p o r t i v o ? 

Aunque se sisa guardando secre
to en la Marina sobre el particular, 
hemos sábildo por conducto oficioso 
que las negociaciones que se venían 
haciendo con el actual preparador 
del Hércules, de Alicante, Luis Ur
quiri, llegaron ya a un punto de casi 
absoluta, coincidencia, y e$ posible 
que hoy o mañana se acuerde en 
firme la contratación de los servi
cios d'el antiguo Jugador del Depor
tivo Alavés y del Atlético de Madrid. 

Urquiri lleva unos cuantos años 
preparando al equipo levantino ci
tado, y anteriormente había estado 
de "segundo" en el club que en
trenó Zamorai, y después en el 

Imperio, que es filial del Atlético. 
Existen del vítoriano inmejorables 
referencia^ en todos los aspectos, 
V él confía en realizar una. destacada 
labor en el Deportivo, encaminada 
a conteegulr su retorno a la primera 
división. V , ' 

Caso de lograrse el definitivo 
acuerdo, Urquiri pediría permiso a! 
Hércules^íara venir ¡hmadiaSarrtente 
a La Qoruña, sin perjuicio de que, 
después de puesta en marcha su 
labor, se trasladase a Vitoria a pa
sar el veraneo. 

Ei Duque de^Wmdsor 
v nita a su hermano, 

l i l i l í 

O r g a n i z a d a p o r " Y a " 

Gran Premio Insecticidas ' Cóndor 666" 

Detio Rodríguez venció, también, en la etapa 
Pamplona-San Sebastián 

íw c e l e b r ó s u o r i m e r a r e u n i ó n 

e l n u e v o E o m i l é J e l a F . E J . 

Se acordó gestionar la celebración de encuentros 
internacionales con Inglaterra y Portugal 

Ala Leonesa y ai Albacete se les desciende de catea 

SAN ' SEBASTIAN, : 22.— Se - Ha 
ooirrido la décima etapa d e - I b Vuelta 
Ciclista a España, con el trayecto. 
Pamplona-San SeíbeetMn, 107 kilóme
tros Se iuicla la cárrem a tren lento 
que se hac-j' íuerte en la subida de 
Beiak. Inician la subida. Gándara, se
guido de Gutiérrez, Gosta y E'ugers. 

Y estos -cuatro 
corredores, des
pués de escalar ••la 
cuesta de Belate 

distancian bas
tante de los demás, 
que, quizá, ptof 
darse cuenta de 
que la etapa es por
tar avtvgin la mar
cha. En Viera del 
BMasoa, donde hay 
«stableoldas d o s 
prLmag para íos dos 
primerois extranje
ros son ooniceciidas 
al be.xga EngeLs y 
ai Italiano Adriano. 
Eín la entrada de 
Irún, ya ma.rchau 
todos los corredo
res ea ' compacto 
pelotón, a excep
ción de tres reza-

gadoíí: Pérez, con pincñazo, Aiguirre-
zábal, y Mancisidoir, por rotura de 
pedai. La prima de Irún es adjudica
da al italiano-Adriano Ya hasta-San 
Sebastián, hubo algunos tirones, pero 
la llegada a la meta fué en compacto 
grupo, del que se • ;destaoó, en el 
"sprint"- flnál, DeMo Rodríguez, qúe 
gana la etapa. 

( Z t A s m c Á m m . . tm í , a " rnÁPA 
La cíasIf le ación de ésta - «s , como 

sigme:. . . v 
Delio Rodríguez, en 3-12-13; Vían 

de Voorde, • Pombellida, Carretero,1 
Henders y Lahoz, en • el mismo- tiem
po, Ex-aequo: Van Dyck, Emilio • Ro-

-D E L I Q 

'• ÍX)NDR!ES, 22.—El duque de Wlnd-
«or ha -vjsiilado a su hermano'el Rey 
•̂oipge, por. primera vez desde su He 

fada a. Inglaterra hace una semana. 
•El duque visitó también a SU augus

ta madre la ReiDa Mary, que el pró-
ictoo día 26 cumplifá los 80 años 
de edad.—(EFE). , • • 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g 
f u n c i o n e m á f „ , 

fcao tome p r o d u c t o s q v e t e n * 

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

p r e a Jos q u e s e u s a n p a r e 

m n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

B n h*e*8oa d§ m o l d o * y d o f o t r -

é m o m t ó m m g o m mirav/ í toao 

é t / D r , V?G§nt§ 

^ B N T A B N P A R M A e i A í 

- î i' -n iinni-iin i—mm iiim._. 
ésiíótiMéo por l t Gensuca Sanitaria 

isa ti m m s a 1 M stmMs.m^-- ' ' 

Notas n e c r o l ó g i c a s 
Ayer, confortado con Ibs Santos Sa

cramentos, falleció en Jubia el presti
gioso propietario don Luciano EIroa 
Lage, cuya laboriosa vida no solaméñ-
te se ocupó en crear un importante 
establecimiento comercial, sino que le 
cupo la satisfacción, de incrementar sus 
negocios con ampliaciones industriales' 
y mercantiles, viendo asegurada su 
permanencia con la razón social créa-
.da por sus hijos y hoy conocida en to
do eí Noroeste de España." 

Las simpatías: de que disfrütaba el 
finado, se verán.patentes hoy en sus fu
nerales y entierro. 

¡A sus distinguidos familiares y a ¡la 
Razón Social "Luciano Biroa y Cía", 
expresamos nuestra sentida condolen-r 
oia¿ a la vez que suplicamos a nues
tros lectores una oración por quien con 
su continuo trabajo alcanzá a, ver «1 
fruto' de sus incesantes desvelos, con
vertido en unos grandes establecimien
to* mercantiles e industriailes. 

— Por ei eterno • descansó de don 
Manuel Casañera" Gonderana, Conseje
ro • Inspector General del Cuerpo Ge
nera1! de Ingenleroa Industríáiles, : ai; 
servido deí Ministerio de Industria; 
ilustre "personalidad que gozaba de 
merecido prestigio en su carrera, se 
ceüebraFán mañana a las .once soiiem-
nes funerales en la tlgilesia de- Santa 
Lucía. 

Testimoniamos al ingeniero jefe de 
esta .Delegaoión de Industria y a la d i -
réoliva de' Montepío Provincial de I n 
genieros Industriales de La Coruña, 
organizadores del religioso acto, nues
tro más sentido pésame por la pérdi
da de tan destacado y alto'snleimbro de 

\ u pr-ofesión. . 

Segundo Aniversario del Emo. señor] 

D . J o s é L ó p e z S o r s 
Abogado d«( Éstado, jefe Superior do 

Administración Civil 
Falleció el 28 desmayo de 1945. ha
biendo recibido Idjs Santos-Sacramentos 

y la Bendición de S. S,-^ R.JI. 'P.' 
SU FAMILIA, 

BUEGA a sus - amistades se dignen 
asistiP al funeral de aniversario ;qUe se 
celebrará, mañana día 24,- a lás 10'45 
en Ja Iglesia parroquial de San Jorge, 
y a las misas que se celebrarán en ¡a 
misma Iglesia de ese día a las 8, 9*30̂  
10„ 10'30 y 11, y en Santo Domingo a 
las 8 y 9; ¿oc .lodo lo que anticipan 
gracias» 

drlgtiez,'Berrendero.,; Haemelryok, Me
sa Olmos, Engels, López Gándara, 
Pauv/els, Pedrali .Gutiérrez, B'lallco, 
Font y Costa. 

El promedio horajüo del vencedoff-
ha sido de 33,399 km. ' 

OLASIFíCAGrON GENERAL 
•La clasiílcacdóa general después 

de la décima etapa es la siguiente: 
1, Delio Rodrigue?, 54 horas, 34 

minutos, 47 segundos; 2, Van Dyck, 
54-36-54; 3, . Emilio Rodríguez, 
54-37-45; 4, Julián B erren dero, 
54-41-28; 5, Haemeldyok, 54-45-26; 
5, Costa 54-47-04;»7, Mesa 54-47-34; 
8, Otmos 54-41-34; 9, Pérez 54-^9-
13; 10, Engels 54-54-00; 11, Deled-
da, 54-54-25. 

OBSEiQUIOS A LA MJEGADA 
A la llegadá de los corredores a ¡a 

irieita •.fueron Rntregados ramos ¡de 
flores a los dos primeros clasiílcádos 

fil segundo ,Van de' Voorde, reci
bió también un ramo de flores del 
cónsul '•italiano, coimo -primer extran
jero elasiíicado en • la etapa. Por su 
parte, 1 Delio ' Rodríguez se adjudicó 
dos números de la loteda de los 
ciegos, que -, un cleguecifco ofreció 
para el que ganase la etapa.^-—XAL-
FIL) . . 

-PREiMIOi? QiAILíMDO * 
Este Importante* premio' concedido 

al ganador de cada etapa, se lo adijai-
dicó ayer Delio Rodiriguez por ha
berse clasificado primero én el P3-
corrido: Pamjplona-S. Sebastián, 

_ S ( r r ^ p A p A i N ; ; 1 ^ S : ; < ^ ^ 
, Hoy..¿eT^ día,,de .d^sc^nset, para- Jos 
pártMpantes, ''dD 'h ' ér' 'ílñ'" de, reóüpe-
rar, fuerzas ?ya que la próxima etjapa 
San' SébasÉán-Bilbéo',.¡''€8 :u;ná de 'as. 
de más largo rcebrrido y de las más 
duras. 

Gran expectación j : ante 

el encuentro del 

MADRID, 22.—^Bajo la presidencia 
de don Armando Mutfoz Caleré cele
bró ayer su- primera reunión el nue
vo Comité directivo de la Fedefactón 
Española de Fútbol. 

Se acordó que los presidentes de 
las Fedesreiciones regionales que ten
gan equipos d& primera división sean 
automáticamente miembros del pieoo 
que constituirán, con ellos, todos los 
del Comité direcMvo, el • presidente 
del Comité de Competición nacional 
y el del Comité central de Arbitros. 

Se nombraron ' ponencias para los 
asuntos pendientes sobre Mutualidad, 
formación de la tercera división, y 
designación de árbitros. -

Se acordó la réanudáeldn de ges
tiones para establecer el programa de 
partidos internacionales, y sin per
juicio de entablarias con Federaciones 
nacionales de varios países, ponerse 
en contacto directo coai la Inglesa -y 
la portuguesa ,a cuyo "fin e í presiden
te - y el secretarlo general se desplaza
rán a Lisboa acompañados 'del sele*-
donador dada la oportunidad que 
para ello ofrece el partido Portugal-
Inglaterra que se celebrará el domin
go próximo. 

Se designó al, vloepre&kienle-: señor 
Araingnren para que, en cepresenta-
oión del Comité ,entreguen la copa y 
medallas' corresporidieates al v vence
dor del. campeonato naclonál de aficio
nados cuya final se .pelebrará el Sábado 
próximo en e'l Estadio. Metropolltañó 
entre la S. D. Indatichu. de; Bilbao, y 
la A. D. Ferroviaria, de Madrid, poc 
acuerdo* entre ambo» clubg Interesa
dos. 

Quedó señalada ¡a fecha del día 8. 
del próximo junio ea el campo dral Es
tadio Metropolitano para el partido de 
promoctón que ha de jugarse entre el 
Real Murcia y la Real Sociedaíi' de San 
Sebastián. 

Se resolvieron diversos íeoursos- y 
entre ellos los de lo«. club® Albacete 
Balompié,- C. y D, Leonesa. 

Coamutando'1 las sanciones en su día 
'•fep'üe&tas, por1 la de desc^enso de ír«a-
tegofía' de ésos ^Itá)s al-presidente: de 
la C. D. Leonesa, que ha recabado per-
s6nalmente: para sí toda la- responsabi

lidad, suspensión a perpetuidad -para 

ôria 
el desempeño de toda clase d» « 
en la organlmclón ,y, s o l i c i t a r á 
D N. D. que esta suspensión se «TíJ1 
da al ejercicio de funciones dheo 
ea cualquier otro <teporte; al deul ̂  
que acompañaba al equipo del 
te en su desplazamiento a León leí9' 
sanción que al anterior: a ¡os liiga^111 
reé de la G, D. Leonesa, b u s m ¿ i w ? II* 
dos años.—(ALFIL). BU-I>enstó" de 

S U C E S O S 

LE PROPINAN UNA GRAN A l i z » 
CUANDO SE DISPONIA A R0BA]\ 

Cuando Intentaba robir la casa 6P\ 
campesino jesús vmamtl üzal en Soan. 
dres (Laracha), Isollno Pombo' Ameljeirí! 
de 46 años, con domicilio en esta canu 
tal,, calle de Sánla'húer, 15, fué eorpren-
dldo por *quél, a cupos gritos de auu. 
lio acudieron alfunos vecinos del iuMrl 
El ladrón se dio a la fuga, saliendo ea 
su persecución numerosos campesinoi 
Hasta la estación de Bregua. En cf mo
mento ea que el Isollno pretendía toma 
el tren, fué. detenido por sus porsegui. 
dores, los cuales le propinaron una so. 
berana pafisa. La ripíela intervención d» 
unos agentes de la autoridad, que se en. 
contíafcan en el lugar del suceso, erlií 
su linchamiento. 1 

En el mismo tren fué conducido el u> 
drón a La Corufla, siendo asistido en u 
Casa dé Socorro del Hospital de faemi 
contusiones con hematomas, en ambas rt-
giones. escapul&res y subescapulares j 
cantúslones y. erosiones en diversas par. 
tes del cuerpo.. Se califico su estado da 
pronóstico reservado, quedando üojpiu-
lizado., 

El herldo, que cuenta ea su ílai»? coi 
numerosos ¿ntécédentes penales, ae ti*« 
lia reclamado por el Juzgado de instm-
olón-núnu 1 de, esta capital por el Mw. 
de "hurto. 
SE PBODÜCE QUEMADURAS DJE PftEÍE. 
RO Y 3BEGUNDO GRADO CON L E C H I 

HIRVIENDO 
{j&mien Ponte Perelro, de 19 aflos, 

vpclna d© Orlílamr, 11, fuft asistida d» 
quemaduras de primero y segundo pa* 
do en la oabeía y- antebrazo liqulerdo, 
túfe se ocasionó al caerle leche hlrrleml», 
Se-callflcó su ¡«sudo de pronóstico lew, 
salyo complicaciones. • 

ti dftiiiigo, en él 
Existe gran expectación'afit© e1 en

cuentro qur5 el próximo domingo, en 
el Estadio Municipal, jugarán el Ju-
venif y una selección de Modestos, de 
esta capital, con el fin de allegar 
fondos pará- la adiquisiclón <íe traine--
ras.. • •, 
• La Federaoldu Gallega de Fútbol 
ha becho donación de una copa y de 
once reproducciones en miniatura de 
la, misma,, para,que sean entregadíís 
al equipo ganadbr y a cada uno de 
sus jugadores., 

F ú t b o l m o d e s t o 
- '• ' / " • 

PARTIDOS RARA EL- DOMINGO 
No se ddsiputarán partidos de pri-, 

mera división dé i a oapiital por oele-
brarse en el Estadio un partido de se
lección contra el Cilüb: Deijpbrtivo Ju-, 
venil. • • ' • 

Segunda división, oaipifai: 
, Campo dte Aiútomoviilliisimo:-~-Conti
nuación Liceo de Monelos-C. Mímitlfio 
(los 27 mimiitos que faltan de este par
tido) i a las 10 • y : media'! mañana., - , ;: 
, MárMaa.—®i;.:Betánzbs: •'Rrigáncla-; 

Ponte Mayor a las 5 y media de ,la íar-
de. • ••Ip -^^ .•:. •: 

L a e s t a n c i a 

e n E s p a ñ a d e l 

p r o f é s o r I n g o t d 
1 MADRID 22.—después -de una se
mana entre nosotros, lia regresado a 
Inglaterra el - profesor Ingo&d deft' Uni-
versity College de Londres. 

Desarrolló ilres ooníerenoias-' en el 
iBstiiuto "Alonso Barba", de QuÉnica, 
del Conaejo Smperior de Investigacio
nes Científltoas, sobre Sntenpretooión 
eflecfcrónioa de las reaooiones orgá-ní-
cas. 
- M ' sabio profesor Inglés, visitó los 
laboratorios de la FacuCtad de Cien
cias de r la CiudadUniversitaria. y de 
'os Inatitutos de Química del Consejo, 
interviniendo en reuniones cientáñeas 
de 'éstos. La Heolí Sociedad de Física 

'y Quíimioa- celebró sesión: extraordina
ria con su • asistencia, en la que se !e 
nomibró socio; de ..honor. 

Regresa «1 profesor- IngoM, ' muy 
conuplacido de au estancia en España, 
elogiando e l . raovimiénto científico ' esT 
pañol y la obra desarrollada ^¡gor el 

' Ponse4o <i6 lavestigaioiones. 

I Estadio I DON J O S E VAZQUEZ JUNCAL 

PRlMfeR ANiVERSARIO DEL «EROR 

Q U E I W L t o > EI> 25 DÉ ^ÍAYO P E 1 9 4 6 
•p. e . P. 

En sufragio de i u alma se celefirará mañana, sábado, a la* diez 
Y. media, un funeral en la iglesia parroquial . de ' San Martín, da 
Salcedo» , ' 

La viada doña Josefa Pazos P*r*íra; los hijos José, Carmelo, 
Rocío, Dolores, Fé«x e Isabel; hijos polftloos C ŝap G * * * * . ! 
Manuel Portas; hermanos Edelmlpo y Josefa; hermanos poimcos 
esclavitud Acuña y Antonio Dios, y d«más familia, a i ^ n ^ a 

' AGRADSCEíRAN a sus aimistades la aMswnow * 
dicho acto fúnebre, 

PONTEVEDiRA, 23 de mayo d© 1947. 

D . L u c i a n o E í r o á L a g a 

R. I . P. 
LA RAZON SOOIAI» "LUCIANO E«R<>A V COIHPAWAV ^ 

AL PARTICIPAR a sus amistades ^ n do^v 
perdida, suplica una ©ración por el alma dei n"* 
y .la asistencia.a los funerales Pw/Ul0 3¿e-
descanso se celebrarán hoy a la» Mez,?® ^ J6^ . 
sla de Santa -Rita, aslcomo a la c t o d u ^ . ^ 

• dáver al wmentedo de Santa Maa^^de iW*. ^ 
i " iendrá tagala las d < ^ 

favores Mtleipa^ e l -má» probado rec^ 
y: gratitud. 

JUBSA, 2á de rn^yo de ü 

D O N L U C I A N O E V f t ¿erAafliof 85 
Falleoid en su casa de JuIMa en la m a d r i ^ a ^ d e ^ r ^ ^ i ^ 
afloe de edad, despu&s da iwcihlr todos los Santos o« 

8u iílida, d«fia Elena Borrolro»; hijo», ^ E'!J:¿!P^; tíií<» 
no, D. Francisco, dofia Ermita» y D. Aurelio E H ^ B W - r ^ ^ ^ 
políticos, D. Manuel Durán, doña María Luisa «"^ otó: hermanafi 
nía Vlllarnovo, D. Julián YagOe y ^ ^ f * 0 » Juana BOf^Z 
doña Isabel y R.a Francisca; hermanos Pfj^'00.^,^% o. f p j u í o ' 8 6 0 
ros, doña Elisa dlíment, doña Josefa Mosquera y 
Puente; nietos, ©obrlnoe y demás P*1*1*11^»'^-^^ nérdi^' s*' 

AL PARTICIPAR a sus- amistade6j tan ¿ia a los 
pucaa una oracld». por el alma del>flnado y . ^ ^ J f 1 ^ 4 las f«f' 
erales que por su eterno descaneo ^ ^ ^ ^ ^ L J d é í cadáver 
en la iglesia de Santa Rita.- así como^ a la ^ " ^ S a r a 
al cemínter lo.de.Sauta María de Neda, que tendr* W eSpcesi^ 
ce del mismo <iía, por cuyoS'favores anticipan w> 
gracias o de JUBLA, 23 de m 

Biblioteca de Galicia
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a los generales y jgfes 
del tiértilo ile r i l a ü i i 
" L e v a n t a r a l h o m b r e , 

l e v a n t a r l a e c o n o m í a 

y l e v a n t a r l a I n d u s t r i a , 

e s a e s n u e s l r a g r a n o b r a " 

L a s e ñ o r i t a C a r m e n F r a n c o , 

General -señores genera.e 
Comprendereis m i . satisiac 

S ai estar enlre vosotros y U sentir 
í c e r a de miel calor y e. en us.ismo 
, U o n g u a r n i c i ó n • de Cata luña . Los 
% t L (rué estonios viviendo no tienen 
S nüsÍ:rus todavía perspectiva ;, so-
Eaclores de h gran etapa del re-ur-
S i o . e s p a ñ o ' l y no pode.mos'sper-
SSnos de la dimensión qne on la H í s -
K ha de tener la acc;on decidida de 
^ generación que no se conformo 
S .a-d'cadencia española. " _ • 

El mundo evoiuciona en. estos taem-
'a unj velocidad iüsospechada . Hace 

l o m ó l e cinco años estuve en Catalu-
T v ia slmación era muy dis'mta de 
f. ^tnar l l d)ía terminado nuestra gue-
m ocro nn^ encont rábamos en me:dio 
r / n universal, más terrible todavía . 
inVua'ada'con la^ que el mundo había 
mnrtcldo. ('«iierra inútil por tantos enn-
MPlns. ¿monees nos amenazaba ia t ra-

E s -
Dr. Víctor Fernándex Alonso 

A(.a<c». Ge.iepal — Rsyos X 
«(ira*.'!-'ci.nMilta De 11 a i y de 4 a 7 
gAi ' I : ^ 115 1 0 Tp ' 13'(4 Ca d r u ñ a 

Dr. Agustín García Sancho 
llsdioina Ge-ieral. Enfermedades de la 

Pie!, Veréreo y Sífilis Diatermia 
fom : Da 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
F S Andrfe (La Espuma). Tel . ,275G 

'Dr. Martínez Rumbo 
Ispsclaii'sta en Oídos Nariz y Garganta 

Omstii'ó : de 10 a l y de ;> a 7,.-
Tire?.! Ilcn-ppa. 7 y 9 — Te.óf 2144 

Dr.- J. Vázquez Sebastlá 
íspe.i. asila en Piel y Vené rea s . Aven!-
di LnrphTrdprii. ;? Dpdo. Consulta 

11 a 1 v 5 a 7 

L. G u I t i á n 
ClfiliülA OKNKIIAL RSI'KCI a l i s t a 

EN RVPKHMKnAnRS ItRL R I ^ ü N 
VEJIGA Y PROSTATA 

H'1 izquiprda Tpiófonn 2'48fi 

ios 
F. Pínole Aramburu 

Infeimgdades del Corazón y de 
Pulmones 

BAYoe X — HE AL. 83. SEGUNDO 
J ^ ^ H p I O a 1 y de 4 a 6 

A. Castiñeira Estévez 
TRAUMATdUtíilA Y OHTOPEDIA 
Huesos, músculos y articulaciones 

«igia Ri.yos X (por táMl) . Plaza dp 
Wiicia. •)? Conci ta de 12 a i y de 

1 a 7 Pl^fnno 3140 

Dr. Roel Gepbolés 
J P e c l a , e n Knf .Tmed^des de! Sis-

^ 'i3/vh.S(, y mpntales Consulta dp 
i M n M ^ 5 a 7 C ^ t ó n Grande. 
T.. í ' p '^ '""^io de: Cinñ Avenida). 

^ ¿ n I I ^ I I La C o n i ñ i 

jefes, • gedia pur uno y otro lado; intentos 'de 
v i o l a c i ó n ' d e - n u e s t r a ; neu i ra i id id , ame
nazas, conspiraciones, contra '«lues.ra 
paz in te rna 'y externa, de todo hubo en 
esos a ñ o s , y, sin embargo, por v i n u d 
de nuesira Cruzada, por laa virtuderh 
ibéricá's puestis, de manifiesto por ¡a 
cohes ión del cuerpo de oficiales, i o r el 
e sp í r i tu de nuestra victorio fuimos un 
fac íor a considerar. Y si se nos res
pe tó , y tuvimos el respeto de los de
m á s , ha sido precisamente por e'l valor 
de r.üest-ros hombres, por -^os virtudes 
revaloradas que habían iOgrado coilocar 
•n España en la forma de -los mejores 
tiempo»'. * 
. La ' tra&ce nde o ota de estos hechos 
en suceso tan importante como â 
guerra universal ' ya dejar ía rastro, si 
no tuviera otro mayor e.i la Hislcfria 
la continuidad de nuestra acc ión . De 
poco hubiera servido nuesteo g lo r io 
so Alzamiento ni haber derramado ta 
sangra de nuestros mejores earaara-
das para un fogonazo, paira, unas ex-1 
plosionee de júbi io. , ó la simple sa-
tisfaccion de una historia. La v ic to 
r i a -hab ía que afrmarla y darle dimen
s ión en la. Historia; había de enraizar 
en la vida de España ; y, por lo tanto, 
t e n í a m o s que hacer desaparecer las 
causas que ha,Jm. motivado, aquella 
terr ible decadencia. 

No eistán los t i en ípos tan lejos. 
Muchos de estos nobles y veteranos 
generales ea la reserva a q u í presen
tes que nos precedieron y e n s e ñ a 
ron en la vida mi l i ta r , conocieron les 
ho<ras amargas, amargas., s í s e ñ o r e s , 
de. Cnha. Fil ipinas; aquella gran t r a i 
ción de la ft-olítica e spaño la a «ti 
E j é r c i t o ; : Aque l Ejérc i to . , que r í a com
batir;: no • es'taba.'n agotados «us- medios 
ni sus sa orificios, ' y . sin -embargo / se: 
le a b a n d o n ó y se le e n t r e g ó . Lo mis 
mo que si porque , España hubiera 
perdido u.ia de sus capitales coste
ras, que era lo que .r-epresentaba San
tiago de Cuba; hubiese de entregarse 
toda la nación. La polít ica de enton
ces, la masónica , traicionando a Es
polia y a su E jé rc i to pac tó cort el 
e..'?migo entregando los ú l t i m o s f l o 
rones de nuestro Imperio. (Muy bien, 
muy b i en ) . 

Todavía viven •los- testigos de car
go ' de aque! suceso liquidado en la 
irresponsabilidad de aquella política 
nefasta, pero uo esearm-entada lá a n t i -
Es:paña y vinieron otros liCimpos ! y 
voüvió la misma acción pcs'imista -y 
deaoladora. Era la ú ' I tma ocasión en 
la que España podía demostrar ¿fu pre
sencia,, en el. mundo bumipiiendo i-a ac
ción colonizadora que él- destino ' le 
confiaba en Marruecos.' Y entonces, 
aquí mismo, en los muelles de Barce-
iona tuvieron • lugar ios ,ohis,pazos re
volucionarios fomentados desde el , ex
tranjero con los que se que r í a , evitar 
que nue,s:ros..sovdados •marohasen a lo 
que en frase demoledora, llegaron . a 
denominar "eil matadero"; es decir. 

J» L a r r e a 

"onsí t t 7 CIPugia - Rayos x 
n5 ' l l ' ; i p h el Sanatorio Riazor 

» # * ^ ^ ^ ^ é r o n o • 3170 
Cf.il •*'*<N#%*,<h*>*<N*^#*S*^#*^#S#^ 

v í a s u;7B!s"eros y Fernández 
C m R N A m A S ' P,EL Y CANCER 
GAR|\FT'r e^cíl!:i,C(,rig"lfeión Ra l i um 

^RAninGRAPicO ^ " oe Rayos x 
y 4 enirosueio 

Hd. ? 
Equipo 

Marcial de. Ada-
*Ü)'Tl\Ja'l'P*wAo (Edinclo Ba 
' ^ i l ^ J Z S f i La Cor i) ña. 

fiel ou " l ía,me ^lesías 
ríe ^ C1,,na' de Médicos, d' 

R s l o , : ^ ^ y Hospitales Munl 
, 0msu 'n>.,,ll'| Y Ciniíria (j enera! 

Rayos X 
. p'éfnnr. 3 ^ 7 

T ^ \ u ^ Ú - c ^ l e n t e s por 
Sn^'6" ¿ d Í ' ? " . ^ f i s i o n e s por 
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ANUNCIO DE DESTAJO 
Por anuncio pubiieadu en eT Boletín 

Oflciai de ia provincia de'22 del a c t ú a 
se abre un concurso ¡pirra la e j e c u c i ó n 
pof.e; sistema de desiejo. de las ..bras 
de conse rvac ión de. la carretera o rov in -
cia; titulada- "DE LA C O R U Ñ \ A S\D>\ 
POR EL PASAJE DE PE M I L L O " , cuyo 
p r e s u p u e s í o asciende a 69.í)68"96 pe
setas. t 

La epertura de ¡os pliegos se l levará 
a.efecto a las trece horas del día 4 del 
p r ó x i m o mes de j un io , en el Despacho 
de ;a Presidencia de est ). Diputac ión 
con arreglo al, proyecto que es tá dé 
raoniílesto en ¡a Sección Oí Caminos 

La C o r u ñ a . 22 de mayo de 19-47,.— 
E' Pi-esidente. 

m u y agasajaoa 

en Ba rceona 
B A R C E L O N A . 22.—La señor i ta Cármon 

Franco, hija de S. E . el Jefe del E s t a l a , 
e s tá siendo muy ag-asajada poir la sonc 
dad barcelonesa, en la que ha conquista
do grandes afectos y s impat ías , pues a 
su belleza une relevantes dotes de b j n 
dad, Inte.lig-encia y cultura, adornadas 
con un trato encantador. L a hija del 
Caudillo ha sido Invitada por la s eñor i ta 
Mdrichu Solchag-a; hija del capi tán gene
ral de la I V , Reg-ión Militar, con una ce
na en los salones rte Capitanía, a la que 
asistieron destacados J ó v e n e s de nuesira 
sociedad.—(CIFRA). 

que abrir íos pueblos a la civilización 
y s e r v r a la Patria y . entregar si e» 
preciso Ira vida era l levar la gente al 
matadero. 

¡Que . lejos. queda, gracias a ÍJios. 
aque. es(píritul Luego v í n o l a Reipú-
biiea y bajo ella los d ías m á s vergon
zosos de nuestrfi Historia. Cuando t u 
vimos que guardar nuestro fervor pa-
;rIót!co en los cuarteles, ocultar nues
tro amor a la' Patria como ai fuera un 
horrendo pecado.* ¡Que lejos queda 
todo estol 

Por esoe E s p a ñ a no puede detener
se n i v o l v e r á a 'a s i t uac ión an te r ior ; 
tenemos que transformar compicta-
mente la vida nacional y para lograr 
¿o hemos de d igu i í l ca r a l hombre, 
abr i r le nuevos horizontes y esperan 
zas! Que todos no* sintamos en esta 
nación, bendita solidarios del bien y 
del progreso de la. Patr ia ; que ofrez
ca a todos ilusiones y seguridad so
cial. Por .vuestros' sacrificios' habé i s 
de juzgar lo& de tantos hermanos es-
pañoiies. Yo bien sé de vuestros. >sa-
criLcios, de vuestras amarguras, de 
l á de todos. los hogares e s p a ñ o l e s en 
los momentos dif íci les de la compra, 
de la camida o de la cena, pero es
tamos viviendo una época de anor-
n m i d a d en el mundo entero y só ío 
podremos llegar a la normalidad, que 
e» nuestro anhelo, .mult ipl icando 
nuestra p r o d u c c i ó n y nuestras fuen
tes .de riqueza, aumentando nuestras 
fáb r i cas y regaado nuestras tierras, 
reforzando nuestra e c o n o m í a , y si 
fuera preciso repitiendo los» sac r l í l -
élos y , a p r g , á n d o n o s el c i u t u r ó n . Con 
este s e r v i m t á m b i é a g los fines pe-
cmllares del E jé rc i to porque los e j é r 
citos modernos no se .componen so-
lamen.te de homibref», aunque lo p r i 
mero siga siendo la: calidad humana, 
sino, que se componen - de. industr ias, 
d é m á q u i n a s , de. elementos q u í m i c o s , 
de medios e c o n ó m i c o s , resultado de 
los effuerao&^íie t d d j n n ; p a í s indus
tr ial izado. 

Y esta "es la gran .obra que con la 
ayuda, de Dios cstamtos» realizando. 
Así pues, pr imero, . Irjvantar al h o m 
bre ;seguíndo .levanter la e conomía 
y tercero, levantar: nuestra industr ia 
y fábr icas , qife de- iodo : lo d e m á s no 
tenemos porque preocuparnos. • 

Por lo que ofecta a los desvarios 
exteriores no deben ¡ n q u i e l a r n o s sa
biendo que. estamos en,' nuestra "a-
z ó a y en . nuestro dereciio y la na
ción enfera nos respalda; que lo mi s 
mo que ayer fué resp- í t ado cuando la 
lucha e.ra, dp vida o muerte y . la 
guerra .disculpaba a las , conciencias 
los. atropellos y Jas violencias, ha de 
serlo hoy cuaacfo nada se ventha 
para los d - fuera y , estrechamente 
unidos lo defendemos, dentro. 

La Historia no reg ie ra todavía e! 
atropello caprichoso de u n : pueblo y 
de su derecho, cuando es t á unido v 
v i r i d m m e sabe defenderlo. Lo que pa
ra fuera ño representa nada, para den
tro ,o es todo; por ello ¡o heñios de 
conservar, alerta en nuestra vigii-an
cla y- nüesi.ro" esp í r i tu , 'dispuestos 
siempre a todas-las coJaboracones d ig 
nas, pero sin acei tar mancillía en 
nuestro derecho, siñ: menoscabo de las 
e senc ia» del -Movimiento Naciotail por 
mueihos sacrificios que se nos í m p u -
í i e sen . Gracias c o m p a ñ e r o s por vues
tra fe-y entusiasmo, a ¡os que corres
ponden e î ei m í o con igual firmeza 
Nuestro deber es cosa bien senclllu-
o v i v r con la .victoria o saiir con los 
pies, para adoiante. )Muchos y proílon-
gados aplausos). . . 

C e n t c o s o f i o T i c i a i e s 

GOBIERNO CIVIL 
V I S I T A S ' 

E l gobernador civi l , s e ñ o r Martín B a 
llestero, recibió, entre otras, las siguien
tes visitas: delegado accidental v secreta
rio de la De legac ión Provincial del T r a 
bajo, sefioires Ni'iñez y Gómez Pedreira, 
y delegado provincial de Sindicatos, don 
Enriqüe -Salgado Torres . 

REGISTRO CIVII 
P E N S I O N I S T A S 

A partir, del 1 de Junio de 1947, las 
certlflcactones llamadas "Fes de vida", 
só lo podrán -expedirse en los impresos 
oficiales aprobados por la Orden de 28 
de septiembre de 19 í6 , que se entreg-a-
rán en los Juzgados municipales corres
pondientes al domir i l i i de las pensio
nistas, al precio de treinta c é n t i m o s ca
da Impreso, al que habrán de adherirse 
los timbres o pól izas en proporc ión a la 
cuant ía de la p e n s i ó n que perciban. 

Juzgado Municipal del número 1 
de TM Corvña. 

P A N T A L L A S 

C O R U Ñ E S A S 

C U L T U R A 

N A C I O N A L 
D E L E G A C I O N ADMINISTRATIVA D E EN 
SEJÍANZA PRIMARIA D E - LA CORUÑA 

Por Orden ministerial de 3 de m a y o 
actual (B. O. del 8) se convoca o p o s i c i ó n 
restringida para proveer las escuelas 
vacantes é n localidades de m á s de diez 
mil habitantes, en armonía con lo dis
puesto en el n ú m e r o 20 de la de 2 de 
enero ú l t imo (B. O. de 10 de febrero/, 
debiendo ser tenidas en cuenta por los 
solicitantes las siguientes normas: 

P r i m e r a . — P o d r á n tomar parte en di
cha o p o s i c i ó n todos los maestros nacio
nales en activo servicio que cuenten, por 
lo menos, dos a ñ o s d-e servicios efectivos 
en propiedad en' escuela nacional, y no 
estCn sometidos a expediente, ni "cum
plimiento de s a n c i ó n . Asimismo serán 
admitidos a la o p o s i c i ó n restringida los 
¡que se encuentren en s i tuac ión de exce
dentes, siempre que r e ú n a n las í í o h l i 
ciones exigidas, debiendo volver al ser
vicio, activo de la e n s e ñ a n z a en el o í* , 
zo m á x i m o de dos mes-es, a contar do la 
techa del nombramiento. 

Segunda.—Los que deseen actuar en 
este mectorado, presentarán su uodurm-Ti 
tación .en esta De legac ión hasta Im ca 
torce, horas del día 30 de los c ó r r l e u i e s , 
Integrada por j N 

a; Instancia debidamente reliuegrdda 
b) H o ^ de, servicios certificada, ha

ciendo constar en ella el resultado de su 
expediente de d e p u r a c i ó n , 

c) Memoria sobre o r g a n i z a c i ó n pseo 
lar , in formada-por el inspector Jefe út 
la provincia donde ejerza el interesa
do, y 

d) Recibo acreditativo de haber ingre
sado en la cuenta; corriente de esta De
legación, , en la sucursal del Banco de 
Bilbao de esta capital, sesenta y cinco 
p e s é t a s por derechos d« examen y rorma-
clón de expediente. 

L a Coruña, 1& <3e mavo de 1947,—El 
delegado,. J . Slelra Buslelo. 

" SAVOY: "PENSION HISTORMIA" 
El cíirector Jo,hn B.erry, con modes

to alarde de técnico c i n e m a t o g r á f i c a 
nos hace conocer una p e s i ó n para 
esludiai j te í ; en cierta población no r 
teamericana .'pensión que a juzgar por 
su distinguida patroria y los inocentes 
hué-spedeis que allí pasan los Qño« da 
su carrera, -viene a ^er la anticasa de 
la Troya, 

Los años transcurren porque se nóa 
dic? que as í es muy seriamenta y lo» 
muchachos saien todos doctores, «in 
que &:! espectador llegue a imiportar.e 
un árdete. Ai fln abandonan la pens ión 
y so dispersan y como du*.••i.te fodo« 
los cursos boa sido muy buenos- c i l i 
o s ,5-? han « b u r r i i ) mucT • y •.f» -«5 
han corrido ni una raa'a M'ergiiecitra, 
todos acabamj? conveucldos , do qúe 
•será muy buenos méd icos . 

Jonny Tufs., Verónilca Lako y, J ó o i j 

Caulife 'd, son ios principales - e n c i r g i -
doa de aburrirse y lo hacen 'bás tan la 
bien. , 

L . L S. ; 

J e r o g i i f i c i i n ú m a f o 6 7 3 

• Consecuenclus de la guerra. 
So luc ión al crucigrama de ayer» 
Horizontales.—A. . Man. B. Pasos."fr. 

sases. 1). lias. Uoe. E . Anatómico . F . T a 
rea. G. Alol. Amur. H. Hemjo. I . odias . 

V E H T I C A L E S — l . Ha. 2. Pan. 3. Pasa-
toro. 4, Mas, Taled. 5. Pasador. Mi. - « . 
Nos, MoaJa..7. Seriamos. 8. Ser. 9. 00, 

\ n u i H i o s j i u f i > a l á b i * a 

a 2 y de 

vé^ e M , , ? ^ Calderón 

08 ^ a . : ^ 5 * Jan Rafael y NMñ 
apticuiac oT^o P«.ciansta en huc 

ü'ar. OHn ClPU3ía Or topéd t 

Rf,i' Sfi 9on&uUa ^ 11 a l y 
Te i 8170 

> 1 

•Oí . " ' ' " ' n d ' ) ' « M . i t ; ! y ,\in< 

de 4 ' i i» ^ep"iedades de los 

^ Andi-es, ,144 Lfi . 

J E * a ? o : v i a m i c 1 

ANUNCIO DE DESTAJO 
Por anuncio publicado en el Bolet ín 

Oüoiai de la provincia de 22 del a c t ú a 
se abre un concurso p i ra la e jecuc ión 
por el sistema de desiojo, de ¡as » b r a s 
de c u n s e r v j c i ó n de la carretera provln-
ciai titulada "DE ESPINO A MORAS", 
cuyo presupuesto asciende a SD^ñ- i 'S ' i 
pesetas. 

La fiperlura de .os pliegos se ¡ levará 
a efecto a las doce horas del día 4 dei 
p r ó x i m o mes de Junio, en e. Despacho 
de .a Presidencia de esl i Diputa jión, 
con arreglo a: proyecto .-.que es tá de 

I moniflesfo. en la Sección de'Catnin.iy. 
¡ La ,(^ir'uñ;t,_22 de mayo de 1947.— 
^E,i Presiden teg - ~ 

l e s o r e i a d e H ¿ c e n d a 

d e l a p r o v n c a 

d e L a C o m u ñ a 

IMPUESTO DE RADIOAUDÍCION 
' Se hace saber : (jue durante ei mes 

próximi) de jun io queda abierto en es
ta, provincia e¡ periodo vo.untario pa
r í e. cobro dei impuesto sobre ja Ra-
dioaudlc ión correspondiente al año ac
túa . , que se e f e o i u a r á por" medio de 
timbres o pól izas , cuya r ecaudec ión se 
h a r á por mediac ión de .los carieroy ur
banos y* rurales, i n t e n t á n d o s e el co
bro a domicilio durante dicho mes de 
junio. «• 

Se idvier le a los contribuventes que 
durante los d í a s l .o de j u l i o hasta el 
10 del citado mes. podrán ret irar sin,, 
recargo a i g ü n o ¡as pólizas que no ha
yan saiisfecho con ocas ión de :a co
branza a dcimicUio. ,as de ia capital en 
!o s ec r e t a r í a de la Adminis t rac ión Prin
cipa; de Correos y las" de los pueb.os 
en .as Estafetas y Ca r t e r í a s runues : y 
que a par t i r de 11 q u e d i r á cerrada .a 
cobranza y se p r o c e d e r á a ^ formación 
de ¡as relacioney de deudores, que 
q u e d a r á n incursns en d apremio del 
•20 por í 0 0 . 
, La Coruñii , 22 de mayo de 1947; 

/ E. Tesorero de Hacienda, 'Modesto 
Ugeas 

A g e n c i a s 

A S U N TOS Do-
• oumentos, de 

rribunaies. Ju2 
g a d o s . Uí lc inai 
E s t a d o Ricardo 
Seoane Rodr íguez * 
Procurador. Can 
tón Pequeño . 24 

A l q u i l e r e s 

| > H A L E T espa-
í * cioso. amue-
)lado, cerca de 

a n t a Cristina 
m u c h a huerta. 
Teléfono 2452. 

A v i s o s 

A l h a j a s , r a i a 
dor autorizado 

A Hernández <«!. 
Joyero . Pahrloan 
te San Andrés . ¿ 5 
primero. TelafoO' 
f t')2 

C o m p r a s 

PU.MPRU t o d a 
clase mueh.es 

ropas y objetos 
P áza de Espafifí 
26 Teiefono 31)87 

A L H A J A S . CoiU 
pro brUiani-e:-

y objetos oro 
p.ata H e m á n d e z 
San Andrés . 35 
primero. Teléfon» 
I t 0 ¿ 

P O M P R O arma-
^ rio de luna dos 
o "tres cuerpos 
Teléfono ^7(38. 

Remandas 

C I H V I L N T A CO 
ciña necís í tó 

se Inmediato pu» 
tt.o Burga, tutor 
ma l'aí) ajeria Ló 
nez É. Rurgo. 

p R EG I S A M O S 

agentes venta 
ampliaciones óleo. 
Ferrol. Plaza Fe-
r-rándi?, W. O i -
r u ñ a . A v e n i d a 

í-CMe,, l i . tero&rp. 

ASOCIACION oa-
p i l aiizadora 

solicita a g e n t e s 
profesionales,' via
je y plaza, bien 
retr ibuidos; t e 
s e r v a ' absoluw 
Presentarse per 
si nalfnente c o n 
referencias, / Me 
r.éndez Pelayo, 7 
quinto, derecha. 

A G T N T E compe-
tente, activo 

so'lvenle, muy i n -
troducMo comer
cio, con bueaia 
organizac ión a 1-
macén y excelen
t e s referencias, 
soCiciita represen
taciones p'ára Va-
.encia. Juan Mí-
guez. Cuenca. 40 
duplicado. • Va len ' 
ola, • 

Peluquerías 
p h L I O l.'ERlA 

"Hortensia" 
Permanentes, peí 
nados Tor re , ' 3 
Feiéfono 2228. ' 

P r é s t a m o s 

p R E S T A M O S 
operaciones, u 

«rédi to y >>cmipra 
venta de tod» p i 
se de ' va.oVw:' 
Pran cisco Md^.i 
r ez Sevilla. Corre 
dor de Comerch. 
C^legiaido. Notará 
.V'P-rcanUí. Marina 
i f y 17 bajo. 

T i n t o r e r í a s 

»Ei> 110 
RAS. Su tra 

le ¡ava lo en seo 
y panchado a va 
por Teñ ido y des 
infectado de rofw 
s é garantiziaj» i r a 
t)aJos "TintorerfH 5 d r i d 
H é r c u . e s " S a ' 
Moo.ás . 32 ¡V (> 

sai en ReMnz<!í. 
H M l á n . 34 Et 
• .arballo. Casa Si 

Testamentaría 
i — 

f STAMEN KA 
B RIAS, dere 

chos reales, pen 
s^ones civiles j 
id . i tó res y t r ami 

iac ión de toda cía 
se de expediente-i 
rranciscL. Martí 
nez Sevilla Oes 
;cr AdminístriiUv 
Colegiado. Marina 
16 y 17. bajo» 

Subastas 
Q U HASTA. Una 

casa en el ceh 
tro de y i l lagarc ía 
de - Aros a (Rarrlii 
de la P rospe r í 
dad), muy cer 
oa dev ia Adua 
na y de .a futura 
estación de. F O 
o nstrulda con In 
méj i rah es ^mate 
na.es y en j - i 
mei estado de vi 
da. Tiene embar 
cadero propio K 
día 25 de mayo a 
a.* 12 de . amaña 

na en e. despacli. 
de abogado d e . 
Ricardo A varell i-
\la(|iiipíra; en \ñ 
l l . i i ' a rda . a qulR 
pueden dir igí rsi 
para solicitar o k i 
•lietonps 

Varios 
y . i \ L a u s M 
\ drlguez. 

ve.és, cactus. 
g"iiias. eto Visi'.í-
nuesti'os ouitlvoíi 
Ciudad Jardín Oo 
fuña 
p A R R I C AMOS 

í A D g i J I S I C I ü N y 
envío ráp ido a 

provincias, ¡bn-s , 
m e d i c a m ciñ. .s, 
piezas a u tomó v i l , 
cualquier encartr->. 
lca.ro. Sagas la, 1 . 
Madrid 

Ventas 

O a 

sobre encargo 
a r t í cu los en p.e-
xfg.ás y materias 
p .ás t icas transpa
rentes. Dirigirse 
a n ú m e r o l l ó 8 , 
apartado 911,- Ma-

• á \ i IKRE us té 
^ • V c i i m p r a r ti* 
¿•¡oiof Arit'inol^s 
'fi estfl Seoelói. 
fiVi'fVHrá' Y'" ' ' • • 

• medio , m á s eíl 
tífcv. 

' T E J A plana t a 
ñemos ésta se

mana a .a descar
ga. M o reí ra jr 
< •umpañía S. L». 
M a t e r í íes d© 
Cons t rucc ión . .-Vi.-
fredo Vicentl. 4. 
.QÜ1SAMO w r r e -

te ra. casa dos 
f) antas, h u e i l ^ 
n ás o menos ex> 
t rus ión C o r u ñ a , 
rorrei ro , 14-3 0 ; : 
'«ulsatno. Pana-
Ipría 

y E N T A casa 
" p.ajila nena, 

n u e v a , des-
a.qui.ada. No i n 
termediarios. T e 
léfono 1325. 
«SE vende con-
*¡ t r a m a r cha 
Corona de 80 cen-
i í m e t r o s , p i ñ ó it 
d*-» 4í) cer! t ímctrnsi 
hoja de 70 m ü í -
l ímetros , p o l e a 
liierro un metro. 
Ir fot-mará: G e » 
rardo Al va redo-
Tornero - Sarria! 
(I .ugo)> 
^ I L L A niño mo-

derna, s eml -
• u e v a Santiago 

ü- la Iglesia m í - -
iv.ero 5, pr imero, 
i ) " 

ínas i lnps «-a-
nlcnes. fox t e rn - r 
c icker . p^kin «i-s, 
•íftprs- r^da p r a 
sas Ventas p azor 
"|y<isfViriH<í" R ma 
10 208218 Ma
in» i 

V E N D O casa., 
avenida Oe-' 

neral Sanjurjo y 
terrenos casef. ca-
n-Oa . C a r pin Mar
tínez. Avenida dé 

Marina, 17, ba lo ' 

Biblioteca de Galicia
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EL GRA ESFILE NILITAK E NA B 
(OONTINUACiON DE PRÍMERA) 

§o su marcha la banda de música de 
•ja IV región. Al desfiter el üítimo sol
dado ante la lobuna de S. E., el pú-
M'mo ¡pirorrumpió en vítores y- acilama-
eiones entusiásiims, aoom¡pañadas del-
ttípte grito de ¡ i Fmnoo, .Franco, Fran
co ! I en tanto S. E. eS Jeíe deii Esta
do, felicitó al capitán generall de la 
región por la brillantez de ¡la parada, 
estrechándote la mano efusivamente. 

Minutos después el Generalísimo 
dwcendte de la tribuna, mpmento éste 
Cfue resultó verdaderameinte irapres'io-
nante, pues se reprodujeron los gritos 
de i ¡Franco, Franco, Franco!! y vi
vas & Esipaña y ai Oaudiilo que ya no 
cesaron hasta que el Generalísimo, m -
Mdo a su coche y acoonip'añado de los 
ministros y del caDitán general, em
prendió la marcha hacia Capitanía._ 

El gentío emipezó entonces a agi
tar ail aire millares y minares de p'a-
üuelos, a la vez que atronaban el es
pacio con los vivas a Es<paña, a Franco 
y al salvador de la Patria. 

LA CAPITANIA GEiNEiRAiL 
ÜÁÍñCELONA 2í2.—Eil paso- de g. B. 

ÍKleife dei Estado por todas las vías 
ea trayecto hasta Oaipi^nía gemerafl, 

ha oonstituldT) una -nueva prueba de 
la adhesión inquebrantabile de Barce
lona al Caudillo'. A todo lo largo del 
Paseo de Colón se había congregado 
una ingente multitud que-no ha cesa
do de vitorear a Eisipaña y a Franco. 

Ai llegar el Generalísiimo a Caipita-
nía ges"??ai, la coim|pañía tíe honores ie. 
rindió los correspondientes a su allta 
jerapquía y «1 Jefe del Estado antea de 
entrar en'el patio centraJl del eidiiflcio, 
se vió obligado a salud'ar varias veces 
a! pübiico. Una vez en el interior de 

. Caipitanía se apeó del coche y se di- -
rigió hacia el - desipacho princ'ipati. A 
oontinuación se trasladó al salón del 
Trono, donde el Generallísimo estrechó 
uno ta uno la mano a laa autoddades 
presentes. BU ea(pitán general pronun-
eió luego unas palabras, a las que eil 
Generalísimo oorresipondió con un dis
curso. 

APOTE OS :C O ' PIGRES O A 
PBÜ'RALiBB S , 

BARCBÍjONA, 22.—DuMn-.e ti re
fresco, i celebrado ea el patio central 
d? Capitanía, la banda de anúsica de 
la IV Región ha interpretado compo
siciones españolas. Varios jefes y 
oficiales se han acercado al, GaudMo 

" para estrecharle la mano. E l Gaudl" 
lio ha reconocido a algunos qug hace 
verios lustros sirvieron & sus órde

nes, co^vereaudo con ellos ateotuo-1 
sámente. ' 

Eran las dos en • punto de' la tar
de cuando S. E . ha dado por termi
nada su estancia m Capitanía, des
pidiéndose de loe ministros j d'iraás 
jerarquías del Estado, allí présenles, 
así como del Capitán general. Tenien
te general Solchaga. Los jefes y ofi
ciales han rodeado el coche al que 
S. E . ha podido subir,, tras algún es-
fuer»o. Al ' ponerse- el vehículo. en 
marcha ha soinado una estruendosa 
ovación coa vivas a Franco y a Es 
paña y gritos 63 i Franco, Franco, 
Franco!, rodeando el ooche vawios 
centenares de oficiales qué no cesa
ba)!, de. aclamar al Caudillo . 

A aparecer el automóvil en el Pa
seo de Colón ,el numerosísimo gentío, 
que no había dejado de aclamar 
constante. y continuamente, ha pro
rrumpido en una impresionante ova
ción, steguida de gritos de ¡Franco, 
Franco, Franco! y vítores patrióticos. 
El especitáculo del paso del Caudillo 
por el ÍPaseo de Colón constituye una 
de las páginas más inolvidables de la 
jornada magna de hoy. El coche .avan
zaba lentamente, rodeado por los je
fes y oficiales que ..vitoreaban el Cau
dillo de forma delirante, rubricando 
sus entusiastas aclamaciones el públl-
oo, imponente, denso, agolpado en las 
aceras del Paseo. 

Seguidamente, el Caudiillo se ha di
rigido a su residencia en el Palacio de 
Pedralbes,. y su paso, es acogidb 
igualmente por el píiblioo con demos
traciones de afecto y adhesión, demps-
traciones que el Caudillo de' España 
recibe constantemente de Barcelona ¡y 
su provincia ,en la^ jornadas inolvida
bles de estos días.—-(CIFiRA). 

VISITA A UiNlA PAClTORIiA 
BARCEtrO'NA, 22.—¡Durante eu vJel-

ta a > la fábrica Fabra y Coast el Jefe 
del Estado con versó largamente con-
uno de los obreros más ahtiguos dp 
la factoría llamado Jaime Fóster que 
le fué presentado por el mairquiéis de 
Magnou. E l Caudilllo -se» interesó por 
la familia del productor y le ha pre
guntado cuántós años trabajaba ea 
la casa contestándole Jaime qué entró 
en la misma en 1902, que era casado 
con hijos y que tenía 58 años de edad 
sintiéndose muy satisfecho del'régi
men de S; E . También conversó el 
Caudilllo Con los enlaces de la fábrica 
a los que dijo que se sentía prof un da-
mente compehetradó con los obreros 

y que de todo corazón sentía sus afa
nes, que iba a continuar su política de 
intensificar en lo posible la legisla-
ción social emprendida ' por t?l nuevo 

Seguidamente e^Caucpio subió a su 
coche siendo despedido por laa ner-
scnalidadee que se -e-nccintraban allí, 
Obreros v obreras de la fabrica ro
dearon aí coche bributándole al Jefe 
del Estado una ovación anenarmble. 
Los gritos do ¡Viva' Pran«.Q.! acompa
ñaron a -S. É hasta la galida de la 
factoría. Con ' las mismas demostra
ciones de afecto y simpatía pasó- el 
Jefe del Estado por la calle de San 
Andrés. En las aceras se habían con
gregado gran número de vecinos de la 
populosa barriada que pese a. la llu
via fina "que caía no habían abandona
do el lugar que "habían logrado ocupar 
con mucha paciencia tributándole al 
Caudillo grandes ovaciones., oyéndose 
repetidamente los gritos de ¡Franco, 
Franco, Franco! durante,toda la carre
ra triunfal por esta barriada. V: 
1 A las T^O el Jefe del Estado con su 
esposa, personalidades y 'séquito re
gresé a Pedralbes—(CIFRA). 

L a s ú l t i m a s i n v e s t i g a c i o n e s 

a s í p a r e c e n a f i r m a r l o 

E l S e t v c í o d e I n t o i m a c i ú n ^ n o i t e a m e r l c a n o 
a n u n c a " ' e v e t a c o n e s s é n s a c onaies(( 

G I N E B R A 
22.— (CRONICA 
RADIOTELE GRA
FICA DEL EN
V I A D O ESPE

CIAL DE LA AGENCIA "LOGOS", 
GARLOS DEL GADO OLIVARES, PARA 
E L IDEAL GALLEGO). 

HabíajD»sado. un poco la actualidad 
del problema §obre la muerte de Hitier,. 
cuando desde hace poco, otra vez pe
riódicos, revistas y conversaciones han 
vuelto a tratar del asunto. ¿Hitler éstá 
viyo o está muerto? ¿Se esconde en 
espera de una nueva oportunidad, o ha 
sido' incinerado en el jardín de la Can
cillería berlinesa...1/ 

Lo curioso del caso es que esta nue
va' actualidad de] misterio' ha sido ori
ginada por un documento cuya finalidad 
era precisamente la contraria. Se pro
ponía este dpcuiñento deshacer el mis
terio, es decir, acfararlo • pero en rigor 
puede decirse quedo ha embrollado más 

El documento a que nos referimos es 
el informe que recientemente pubMca-
ron los miembros del "Intelligence ser 
vice", de Londres, en cuyo documento 
se aseguraba la muerte del Führer y se 
daba por cancelado el asunto. P»ro ahí 
está él "quid" precisamente: las expli-

r ó n í c a d e l V a t i c a n o 
CONTINUACION DE PRIMERA) 

gurar al ciudadano ia igualdad en el 
sentido de que todos aquéllos son con
siderados iguales ante la Ley y ante la 
Administración del Estado, de que a 
todos les será posible' la participación 
en ¡os bienes materiales y Espirituales 
de la nación, teniendo todos también, 
el deíecho de proecurar para .sí mismos 
y para sus familias, por medio de un 
trabajo honesto, condiciones de vida 
dignas de un hombre. Ningún individalo 
o grupos de personas, deberían gozar de 
privilegios políticos ó materiales ni de 
la intaunidad. Ningún ciqdadano puede 
ser'privado del derecho de defenderse 
ante los Tribunaes:... 

Séptimo. — La Constitución debería 
garantizar a propiedad privada de ios 
ciudadano*?, la propiedad de lá tierra y 
de los talleres. Los impuestos no de-v 
herían anular la propiedad,. la limita-
alón de la propiedad y de su uso deberá 
ser establecida de modo igual para to
dos, y soilamente en la medida, reque
rida por el efectivo bienestar colectivo. 

Octavo.—La Constitación debería ga
rantizar la iniciativa privada económica 
a excepción de los casos requeridos 
ipor las necesidades efeotivas del Es-
jMtdo. 

. Noveno.—La Constitución deberla 
asegurar la existencia jurídica y el libte 
désarroilo de la vida familiar. 

Décimo.—La Constitución debería 
garantizar ia legalidad de la vida esta
tal, excluyendo -todo abuso del Poder, 
tú mismo que los excesivos derechas y 
funciones de los elementos de la policía 
y de partido. 

Décimoprimero.—*La Constitución de 
tocría garanta2ar a la familia católica la 
educación cristiana de sus hijos y la 
Snstruccióo religioisa, tánto en la escue-
ia pública coano en las privadas. ; . 

Déeimosegundo. — La Constitución 
debería orear las bases jurídicas de las 
relaciones-morales entre el Estado y ta 
Iglesia, 

Décdmotercerp.—-La Constitución de-
bería reconocer ia libertad de la Iglesia 
o sea el libre ejercicio de la autoridad 
espiritual, -la libre jurisdicción de la 
Iglesia, la libertad de gobernar con'sus 
leyes propias,.de realizar todas las fun-
cilones inherentes al culto y la libertad 
dé enseñanza religiosa. 

Déclpiocuarto.—La Constitución de
bería reconocer el derecho secular de 
la Iglesia a fundar y dirigir Seminarios 
mayores y menores, a instituir Ordenes 
religiosas, a convocar reuniones, a or
ganizar y dirigir, de acuerdo con las, 
Leyes del Estado jás organizaciones oa-
tóJicas, la- reunión de. niños después de 

la escuela y los asilos infantiles, orfa
natos, colegios de niños,- escuelas de 
todo tipo, como, asimismo colegios de 
enseñanza» íiospitaíes y asilos para en-

Íianos, organizar y dirigij. instituciones 
e beneficencia, ptriódicos, tipografías 

y editoriales. 
Décimoquinto.—La Constituoión de

be reconocer los bienes muebles e in
muebles de la Iglesia que actualmente 
posee o que un día podrá poseer.. 

Además, la Constitución1 debería ga
rantizar a . la Iglesia y a sus repr03en-
tantes el derecho moral de adquirir fcie. 
nes muebles, administrarlos y vender
los, segijn las normas establecidas por 
las'Leyes del Estado.^—(LGS). 

L a v e r d a d d e E s p a ñ a 

s e v a a b r i e n d o p a s o 

e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

D e c l a r a c i o n e s d e i D o c t o r A r c e , e n B a r c e l o n a 

cacione 
ra iones dadas no son convinoftnbw. 

. muchos, y éstos sacau un« ^ ^ 
sión ; bi eon ios medios de q ü k * 
puesto ese Organismo noiich ^ 
podido convercérseno« de ¡a Uo 
Hitler, es, sin duda, que é l ^ ^ 
muerto. ' 4 e&*e d o ¿J 

Mas no se trata en «sta crrtnu 
supone,,, siquiera una u otra * 
Nos proponemos. sencillameStfl ^ 

dan los que creen qu\ ¿ f f 
to, y a continuación aleunos ^ 
que alegan ¡o contrario. 6 Ql 

F a t l a c ú l a e s p o s a 

m i n i s t r o d e l E é m u 
MAI>BID, 26.*-tA las once y media ae 

la noche ha fallecido en el Palacio cié 
Buénavista, la esposa del ministro aei 
Ejército, doña Teresa Jalón de Dávilíi — 
(CIFRA). 

BABiOELOflSrA 22.—©i doobor Anee, 
delegado de la Argentina en lia ONU 
ha ailmorzado en el Hotell Ri'tz con el 
ministro de Asuntos Exteriores, D. Al
berto Martín Artajo, y los ministros 
que se encuentran en Barcelona, acom-
ipañados .deil Gobernador civil, señor 
Baeza. El Sr. .Arce piermaneccrá en 
Barcelona hasta el lunes próximo,, en 
que marchará a París,' vía 'Hendaya, 
para embarcar, después de 15 días de 
estancia en -Xa capital francesa hacia 
Nueva Yode, donde se reunirá con sü 
esposa. EU viaje del delegado argen
tino tiene carácter particular y lo ha
ce en uso del .permiso artuail que en su 
calidad de diiplomátioo le corresponde. 

Después déil' almuerzo ha recibido 
a los informadores. 

—¿Qué impresión jáeue y. E . de la 
actuación de la Asamblea general de 
las Naciones Unidas ?—le preguntapn. 

—Tengo- fe en la ONU, pero siria
mente S13 podrán lograr resultados po
sitivos y claros dicieudo las cosas co
mo son, deseninascairiuido a todos los 
países que boicotean y-sabotean las 
cuestiones más- vitales para, una paz 
fraterual entré todas las 'naciones. Las 
dificultades de la ONU provienen 
esencialmente de las dificultades entre 
los cinco grandes. E l yeto, tal como 
está éstatuídó; supone, a mi juicio, dar 
a cinco países un derecho despropor
cionado y a otros 50 la posibilidad de 
quedarse ea casa y ahorrar dinero. 

—¿Qué dice V. E . del ambiente 
que se respira en los E E / U U . con res
pecto a España? 

—Las reacciones generales dei 
actual punto do vista del pueblo ameri
cano ya las conocen ustedes, pero poco 
a poco se va abriendo paso la verdad 
q, iscnriendo—añade—"Hitler y. Mh-
ssolini deben seguir viiviendo" si hay 
qu? dar crédito al mito de que,;lo» 
dictadores instituyeron el régimen 
actúa1 de España". 
• —¿Qué puede deciriíps V. E . de 

la entrevista «ntire el Presidente de 
la Argentina y el del Brasil? 

'—•Esta entrevista estaba- conoenada 
desde hace tiempo con motivo de la 
irtauguración del puente internacional 
sobre el río Paraguay. Después de las 
noticias que conocen sobre la ilegalidad 
del partido oomunista en el Brasil no 
me ha sorprendido ia de que Uruguay, 
Argentina y Brasil, los tres grandes 
países de la América atlántica, van & 
formar un frente anticomunista. 

—^¿Gómo ve V. E . la situación polí
tica en la Argentina? 

—Las noticias sobre escisiones en el 
partido peronista son desproporciona-
dis y no corresponden éxaotamonte a 
la realidad. Se trata simplemente de 
diversos pareceres sobre puntos de 
política Interior que en nada, afecta a 
la política exterior del Gobierno, Esta 
se mantiene firme en h línea de con
ducta ya conocida:. En cuanto a nues
tras relacioes con ios Estados Unidos 
están en un buen momento, aunque 
dada la tensión anterior y el amoripro-
pió de la gran potencia americana solo 
el tiempo las irá llevando a sus cauces 
absolutamente normales. 

—¿Cuánto cree V. E. que ddrarán 
las actuales dificultades internaciona
les? • ' 

—Mientras ciertos países se empe
ñan en dividir en Bloques al mundo 
creando la Europa del Oeste y la Eu
ropa del Este, como Rusia, estas di
ficultades subsistirán. El. día en que la 
unidad univermil sea una fuerza real 
y no "slogan" podrá hahiarse de una 
verdadera paz. Desapareciendo ese an-
tagonistno del' bloque cesará también 
esa. hostilidad contra España, hostili
dad que en muchos sitios no pasa de 
ser convencional. Una cosa "a ¡a me
dida" que no tardará'mucho tiemipo 
en desaparecer. 

E L I D E A L Q A L L E Q G 
SE-VENDE EN MARIN EN CASA 

PAMPILLON 

Ha muerto—.dicen aquéllow 
el relato de'los oficiales del 
gence Service", el más comp eio 
publicado por H. F. Trevor-Ron'pr * 
el libro "3he last days of Hlfff' en 
coherente, minucioso y de un ri 
cronológico y psicológico abso'utoT, 
satisface plenamente las dudas aua m, 
diera haber en tal asunto. De esU * 
lato—ha dicho el mariscal'de la rtíl' 
lord Tedder—que es un fragmemS 
historia tan vivo como exacto v bn 
monumental como la importancia 
asunto requiere.» ' 

Esto es, pues, lo que afirman—iatn. 
otras muchas razones—los que críen 
en la muerte de Hitler. Pero todM ê at 
argumentos los niegan otros. Hay efeo! 
tivamente, un hecho cierto: en ¿i )ar. 
din de la Cancillería no hay traza ni 

fuella alguna de.qüe allí se haya neobe 
la menor cremación. Cuantas rani"^ 
se han hecho en este sentido Im'íri. 
casado. Sin embargo, una incinerMlén 
que hubiera ocurrido en la forma que 
se; pretende, habría dejado innumen» 
bieg restos reconocibles: botones frií. 
montos de tela, objetos metálicos,'algún 
árbol chamuscado alrededor, etc., etc. 
Dicen los técnicos que ni en im hi»PDoi 
orematorios, en los que se someten iOj 
cadáveres a temperaturas elevadlslmaj 
y durante mucho tiempo, 'dejan de en-
contrarse fragmentos sin Incinerar, 
Además, se da otra circunstancia: el 
la Cancillería no había más que 180 
litrós de gasolina.'En ello'están de 

-acuerdo todoB los testigos, y aquellí 
óanlidad de combustible—así se asegu
ra—©s absolutamente insufloiénte par» 
tina oompleta incine-ración de dos cuer
pos. 

Otra detalle interesante: cuartee (fr 
cen haber visto la incineración. Varloi 
dicen que oyeron ruidos de: hecho; 
otros han visto este o aq^j de alie.' 
Haberlo • presenciado enteramente 8| 
hay más que dos personas que i0 afir
men, entre los capturados par ios ven. 
cedores: una de ellas es Kempra, el 
chófer d? Hitler. Pero en sus declara 
clones introducen estos supuestos tei-
tigos tantas variantes, que nadie tu 
podido precisar - todavía este "hecho 
simple j en qué parte del jardín fué 1» 
incineración. i 

En todo caso, que haya poco*-* 
quizá ninguno vivo—testigos del heodí 
se comprende, aunque tuviera efeoiivi-
mente lugar, puesto que aquci lia w 
había prohibido rigurosamente la «f 
trada en el jardín a todo el muMo 

A su vez, la interpretación que m i 
momento tenía Hitler. no parece W 
fuera favorable al' suicidio. Para « 
PÜhrer, su causa no estaba mdiso Ub.e 
mente, unida a, t r i u n f o ' o / í ^ f l í 
Ejército. Para él, el triunfo de su oau« 
era fatal; . fatal por encima de las »pa 
riencias y de las o^cunsmeas su 
estado de espíritu se onginaba en 
fanatismo y no ' en la ogica. 
mente hablando, I ^ V ^ l " briíS 
entre la situación del -30 de abr ' J 
dg un mes o fe de Un lfi(? 
embargo, Hitler no ha hablado j 
de capitiiación n¡ de con^o B » 
antes de su pretendida niuer^e 
ye a Goering PO^ue °ree que tran 
los ingleses,, y lo h * ™ ™ ? £ m m 
energía y decisión con que lo nu» 
hecho hace óiez años. ^ t 

El suicidio de Goebbe s êne ia 
m explicación. Goebbels no f^veí. 
ningún modo dejar sus ñi j^ ^a ^ 

E L ILUSTRISiMO SEÑOR 

D o n M a n u e l 

' C o f t i f e r 

a s a n o v a 
n a 

CONSEJERO INSPECTOR GENERAL DEL CUERPO NACIONAL DÉ INGENIEROS INDUSTRIA
LES AL SERVlCiO DEL MINISTERIO DE INDUSTRIA 

Con motivo de su íaU*ioimieii'to' celebrarán en la iglesia de Santa Lucía de esta capital 
solemnes fuaeraiefe por el alma del finado el día 24,'. a las i i 6$ ia mañana 
E L INGENIERO J E F E DE LA DELEGACION DE INDUSTRIA Y LA DIRECTIVA DEL MONTEPIO 

PROVINCIAL DÉ LOS INGENIEROS INDUSTRIALES DE LA CORUftA, 

TIENEN EL HONOR de invitar a todos los compañeros^ y a sus amista
des a la asistencia al fteto.. religioso, por lo que quedarán muy ágradecidos. 

LA OORUÑA, 22 de mayo de 1947. • " • ' -

3. En este c a s ^ ^ o t r a ^ 

¡ de 
cho totalmente m ™ ? } ? ™ ; J mñ(i 

ción le quedaba ^ - tr ne. 
Y, finalmente, hablemps ^ de e>. 
o totalmente inquietante. ^ . ^ p9 

tá Bormann? Se dloe que tá Bormann? be a ' w n ^ a > wf 
Frledischstrasse, Y j ^ J J ^ L l cad-
ca del puente del Metro, pero ^ ^ 
ver no ha aparecido La desap ^ 
este cadáver no ^drte 6 
Además, Piénsese que ws 
creen que Bormann vive ^ 
en Nuremberg le han oowi 
rebeldía. «^ontps todas 

¿No son ^ f ^ S t a aquí-1* 
circunstancias? r^o^^ ^ n ú f o j * 

L ñera 10 M.̂  pe timos—<oe ^ h0 Atra pero lt',,';a 
^na posibilidad o de otra, v ¿ f r 
sí puede afirmarse ^ ¿u6 ^o. ^ 
de Hitler np pocos día^.l 
noticia, publicada i ^ f . F , H & f £ 
ne a comprr^arlo: WlH de m J 
ántiguo oficial del uíia ^ 
mación americano, ha ne lvo ^ , »e 
resante declaración con m e> 
^undo aniversario del f̂ica-meB* 
.^"tier—ha declarado catfmuerlo.j; 
efoficial >mericano-rno JJ ̂  el ^ 
o'culta con Martin Borman^^ ^ 
cío de información amer ^ ^ pj. 
sidera el asunto como ^ne 0 
años después de ^ n i g de nfor* 
la GanciUéría, ej SerV ueVas pis^ J 
ción americano s gue nu s n ao^ 

pudieran P ^ f / ^ e s meses, ap^1 

«ir de f^J 

el as^ 

nales de aquí 

en 
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